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RESUMO 

A educação financeira auxilia os indivíduos nas tomadas de decisões, quando utilizada de forma 

correta  esta  ferramenta  pode  levar  a  decisões  mais  assertivas  e  eficientes.  Diante  dessa 

importância,  tem­se  como  objetivo  principal  analisar  o  nível  de  alfabetização  financeira  dos 

servidores  técnico­administrativos  da  Universidade  da  Fronteira  Sul  do  campus  Chapecó­  SC. 

Para  isso  realizou­se  uma  pesquisa  com  survey  com  os  servidores  técnico­administrativos.  Os 

dados foram coletados por meio de aplicação de questionário, que totalizou 40 respostas, e foram 

analisados  via  teste  estatístico  Qui­quadrado.  O  nível  de  conhecimento  dos  servidores  foi 

verificado conforme escala recomendada por Chen e Volpe (1998), os quais estabelecem níveis: 

alto,  médio  e  baixo.  Os  resultados  apontam  que  tanto os  servidores  do  gênero  feminino  como 

masculino  possuem  conhecimento  financeiro  de  nível  médio.  Além  da  análise  sobre 

conhecimento  financeiro,  este  estudo  buscou  também  analisar  a  ótica  comportamental  dos 

servidores,  como  nível  de  poupança  e  meios  de  pagamentos.  Outrossim,  conclui­se  que  a 

educação financeira de qualidade promove aos indivíduos uma qualidade de vida maior, além de 

contribuir com o fortalecimento da sociedade economicamente. 

Palavras  ­  chave:  Finanças  Pessoais.  Conhecimento  Financeiro.  Alfabetização  Financeira. 

Servidores. 

   



 

ABSTRACT 

Financial  education  assists  individuals  in  decision­making,  when  used  correctly,  this  tool  can 

lead  to  more  assertive  and  efficient  decisions,  given  this  importance,  the  main  objective  is  to 

analyze the  level of  financial  literacy of  the technical­administrative servants of  the University 

Fronteira  Sul  of  the  Chapecó­SC  campus.  For  this,  a  survey  survey  was  carried  out  with  the 

technical­administrative  servers.  The  data  were  collected  through  the  application  of  a 

questionnaire,  which  totaled  40  responses,  and  were  analyzed  using  the  Chi­square  statistical 

test. The level of knowledge of the servers was verified according to the scale recommended by 

Chen  and  Volpe  (1998),  which  establish  levels:  high,  medium  and  low.  The  results  show  that 

gender  female  and  male  servers  have  medium­level  financial  knowledge.  In  addition  to  the 

analysis  about  financial  knowledge,  this  study  also  sought  to  analyze  the  behavioral  optics  of 

servants, such as  level of savings, means of payment. Furthermore,  it  is concluded that quality 

financial education promotes a higher quality of  life  for  individuals,  in addition to contributing 

to the strengthening of society economically. 

Keywords: Personal Finance. Financial Knowledge. Financial Literacy. Servers. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
  O  crescente  aumento  dos  índices  de  endividamento  e  inadimplência  da  população 

brasileira tem chamado a atenção do Estado, para a falta de planejamento financeiro e o baixo 

nível  de  alfabetização.  Com  isso,  observa­se  que  o  planejamento  financeiro  é  um  dos 

principais pontos de partida para o desenvolvimento pessoal,  sendo um  importante processo 

de reflexão que precede a ação de tomada de decisão. A compreensão sobre finanças pessoais 

contribui fortemente para reduzir as taxas de endividamento das famílias brasileiras (SILVA, 

2012). Uma educação financeira de qualidade pode refletir em diversos benefícios, tais como: 

bem­estar  pessoal,  na  adequada  tomada  de  decisões,  que  possivelmente  culminará  em  uma 

estabilidade financeira futura e até mesmo na carreira profissional do indivíduo (LUCI, et al., 

2006). 

Valendo­se deste tema, este trabalho busca analisar o nível de alfabetização financeira 

dos  servidores  técnico­administrativos  da  Universidade  Federal  da  Fronteira  Sul  do  campus 

Chapecó­ SC. 

Uma  das  preocupações  que  tem  estado  na  pauta  de  interesse  do  governo,  das 

instituições  financeiras  e  das  escolas,  são  os  altos  padrões  de  consumo  da  sociedade  e  o 

consequente  endividamento  das  famílias,  fatos  que  justificam  a  importância  da  educação 

financeira (WISNIEWSKI, 2011). Além disso, a falta do planejamento rotineiro do indivíduo 

ou família pode gerar um aumento no nível de endividamento, fazendo com que não consiga 

honrar com as obrigações que poderão além de comprometer a renda, gerar um caos pelo fato 

de gerar gastos adicionais aos que estavam previstos no orçamento. 

A  necessidade  da  obtenção  de  alfabetização  financeira  se  torna  cada  vez  mais 

importante.  Para  o  Banco  Central  do  Brasil  (2013),  o  aprendizado  e  a  aplicação  de 

conhecimentos  práticos  de  educação  financeira  podem  contribuir  para  melhorar  a  gestão  de 

nossas finanças pessoais, tornando nossas vidas mais tranquilas e equilibradas sob o ponto de 

vista  financeiro  (BACEN,  2013).  Além  disso,  a  ausência  de  educação  financeira,  aliada  à 

facilidade  de  acesso  ao  crédito,  tem  levado  muitas  pessoas  ao  endividamento  excessivo, 

privando­as  de  parte  de  sua  renda  em  função  do  pagamento  de  prestações  mensais  que 

reduzem  suas  capacidades  de  consumir  produtos  que  lhes  trariam  melhor  bem  estar  social. 

(BACEN, 2013). 

O aumento do consumo da população em conjunto com o descontrole  financeiro e o 

fácil acesso ao crédito, tornam cada vez mais alto o percentual do endividamento das pessoas. 
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Conforme Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (PEIC), o percentual 

de  famílias  com  dívidas  ou  contas  em  atraso  aumentou  de  24,3%  em  agosto  de  2019,  para 

26,7% em agosto de 2020, atingindo a maior proporção desde março de 2010.  Além disso, o 

percentual  de  famílias  com  endividamento  aumentou  de  64,8%  em  agosto  de  2019,  para 

67,5% em agosto de 2020. A pesquisa possui uma relevância considerável, pois traça o perfil 

dos  endividados,  e  auxilia  na  verificação  do  nível  de  comprometimento  de  renda  do 

consumidor,  sua  capacidade  de  pagamento  e  inadimplência,  coletando  dados  de  todas  as 

capitais dos Estados e Distrito Federal, analisando cerca de 18.000 consumidores. 

Segundo  Oliveira  (2015),  os  servidores  públicos,  os  aposentados  e  os  pensionistas 

sofrem  frequentemente  um  enorme  assédio  das  instituições  financeiras  para  a  concessão  de 

crédito, por serem considerados um grupo de baixo risco de crédito, seja pela estabilidade no 

trabalho  ou  pelo  nível  de  renda  acima  da  média  da  população.  Ele  destaca  ainda  que  essa 

situação se agravou depois da publicação da Lei  nº  10.820, de 17 de  dezembro de  2003, que 

autoriza a amortização dos empréstimos diretamente no salário.   

Neste  sentido,  Tommasi  e  Lima  (2007)  nos  alertam  que  o  maior  problema  é  saber 

como  tratar o dinheiro de  modo a  fazê­lo crescer  sem reduzir  nosso padrão de vida e ainda 

acumular  o  suficiente  para  garantir  um  futuro  tranquilo,  indicam  também  que  para  atingir 

esses objetivos o passo mais importante é a educação financeira. 

Levando  em  consideração  a  situação  de  educação  financeira  insatisfatória  e  o 

crescente aumento do endividamento da população, essa pesquisa se propõe a responder: qual 

é o nível de alfabetização financeira dos servidores públicos ocupantes de cargos técnico­

administrativos da Universidade Federal da Fronteira Sul do campus Chapecó­ SC? 

1.1 OBJETIVOS 

Neste item, apresentam­se o objetivo geral e em seguida os objetivos específicos. 

1.1.1  Objetivo geral 
 
Analisar  o  nível  de  alfabetização  financeira  dos  servidores  técnico­administrativos  da 

Universidade Federal da Fronteira Sul do campus Chapecó­SC. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 
 

a)  Caracterizar o perfil dos servidores identificados; 
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b)  Verificar o nível de conhecimento dos servidores técnico­administrativos com relação 

aos conceitos de finanças pessoais. 

 

1.2  JUSTIFICATIVA 

 
Ao longo da última década, o Estado, ao invés de incentivar a poupança e realizar os 

investimentos necessários para a promoção do desenvolvimento socioeconômico, buscou cada 

vez mais, aumentar a oferta de crédito para o consumo das famílias, no intuito de dinamizar a 

economia (SILVA; LUSTOSA; SALES, 2019). 

Entretanto,  “a  falta  de  preparo  para  dimensionar  o  volume  de  comprometimento  da 

renda  levou  as  famílias  e  os  indivíduos  a  sobrevalorizar  sua  capacidade  de  consumo, 

colocando em risco sua estabilidade financeira” (SILVA; LUSTOSA; SALES, 2019, p. 19). 

Para Lucci et al. (2006), uma das principais causas do sobre­endividamento é o baixo 

nível de conhecimento em educação financeira, que  leva os  indivíduos a se comprometerem  

com dívidas que não podem ser suportadas pelas suas condições socioeconômicas. 

Jubini,  Balbino  e  Bessa  (2017)  analisaram  o  grau  de  conhecimento  e  aplicabilidade 

das  finanças pessoais dos servidores de uma Instituição Pública Federal no Espírito Santo, e 

como  resultado,  os  autores  apuraram  que  56,32%  dos  pesquisados  disseram  que  não 

acompanham suas  finanças com frequência. Outro dado apurado pelos autores foi a respeito 

do comprometimento líquido mensal com obrigações, 32,18% dos entrevistados estão na faixa 

de 31 a 60% em relação ao comprometimento da sua renda líquida com obrigações. 

Nesse  sentido,  Jubini,  Souza,  Baldino  e  Bessa  (2015),  destacam  que  a  educação 

financeira tem um papel  fundamental  no planejamento da aposentadoria,  já que proporciona 

ao indivíduo uma visão de longo prazo para o alcance de um objetivo futuro.  

A educação financeira tem sido motivo de várias pesquisas científicas no Brasil, com 

diferentes públicos, Claudino et  al. (2009), por exemplo, desenvolveram  uma  pesquisa sobre 

o  nível  de  educação  financeira  de  servidores  públicos  da  Universidade  Federal  de  Viçosa 

(MG). 

Em seu estudo o autor identificou que servidores públicos de nível técnico, apresentam 

um  nível  de  educação  financeira  insatisfatório,  e  isso  se  deve  ao  fato  de  obterem  menos 

conhecimentos sobre educação financeira. Além disso, Claudino et al. (2009) concluem que a 

relação  entre  educação  financeira  e  endividamento  é  elevada,  e  quando  o  indivíduo  busca 

ampliar seu conhecimento sobre finanças o endividamento reduz. 
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De  acordo,  com  pesquisa  realizada  pelo  Banco  Central  do  Brasil  (BCB)  no  triênio 

entre  2015  e  2017,  os  contratos  de  empréstimo  consignado  com  funcionários  públicos 

alcançaram  o  valor  médio  de  R$10,8  mil,  destacam  ainda  que  cada  funcionário  público 

possuía em média 2,5 contratos ativos. 

Klapper,  Lusardi  e  Oudheusden  (2015),  em  sua  pesquisa  global  sobre  conhecimento 

financeiro,  entrevistaram  mais  de  150  mil  adultos  em  mais  de  140  países,  questionando­os 

sobre  o  domínio  dos  conceitos  financeiros  básicos  de  aritmética,  diversificação  do  risco, 

inflação  e  juros  compostos.  Os  resultados  da  pesquisa  demonstraram  baixos  níveis  de 

conhecimento  financeiro  em  todo  o  mundo.  Apenas  33%  dos  adultos  apresentaram 

conhecimento financeiro. O Brasil ocupou a 67º posição no ranking.   

Logo,  este  estudo  mostra­se  relevante  pela  necessidade  de  se  fazer  uma  análise  do 

nível de alfabetização financeira dos servidores técnico­administrativos da UFFS do campus 

Chapecó­SC,  uma  vez  que  será  o  primeiro  estudo  a  ser  realizado  com  esta  população  e 

possibilitará  identificar  aspectos  comuns  e  divergentes  com  outros  estudos  semelhantes  em 

outras  repartições  públicas.  Além  disso,  poderá  contribuir  a  respeito  das  informações  de 

administração financeira pessoal, pois com o uso do planejamento financeiro as pessoas terão 

a oportunidade de manter seus gastos dentro do que foi orçado e atingir seus objetivos com os 

recursos financeiros, além de facilitar a criação de riqueza para si e para seus familiares. 

Segundo Claudino, Nunes, Silva (2009), os indivíduos financeiramente educados são 

importantes para o desenvolvimento da economia, já que estes geralmente formam poupança. 

O governo é um agente deficitário no processo da educação financeira. Os recursos poupados 

pelas  famílias  representam  uma  importante  fonte  de  financiamento  para  os  setores  da 

economia. 

Nunes  (2006)  destaca  que  entidades  oferecem  dinheiro  com  juros  exorbitantes  e 

prometem aos endividados a solução, agindo dessa forma as pessoas estão apenas postergando 

o  problema,  ficando  muitas  vezes  com  a  falsa  impressão  de  terem  resolvido  a  situação.  O 

autor  afirma  ainda  que  essa  situação  seria  mais  rara  se  as  pessoas  soubessem  que  o 

planejamento financeiro é a base para os demais planejamentos. 

Compreende­se que o estudo da educação financeira é de suma importância, pois não 

se trata apenas de gestão do dinheiro, mas também da  importância da qualidade de vida que 

pode ser adquirida  junto a hábitos  simples como controlar, poupar,  investir e  fazer escolhas 

que mantenham saudáveis as finanças do indivíduo (BRITO et al., 2012). 
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Segundo  Araújo  e  Souza  (2012)  há  evidências  que,  para  a  maioria  das  pessoas,  os 

problemas de dívidas são causados mais pela falta de educação financeira básica do que pela 

falta de renda.   
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2  REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Objetivando a  sustentação ao tema abordado, nesta  seção serão citados os principais 

conceitos e teorias que balizaram este estudo. Inicialmente apresentam­se aspectos da revisão 

sistemática  e  seus  resultados,  baseados  em  estudos  recentes  e  de  maior  relevância.  Na 

sequência deste estudo, abordam­se os seguintes conceitos: alfabetização financeira, educação 

financeira e finanças pessoais. 

 

2.1 REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 

 

Segundo  Sampaio  e  Mancini  (2007),  a  revisão  sistemática  permite  que  várias 

pesquisas sejam utilizadas como fonte de dados da literatura para um determinado tema. Além 

disso, “são particularmente úteis para integrar as informações de um conjunto de estudos 

realizados  separadamente  sobre  determinada  terapêutica/intervenção,  que  podem  apresentar 

resultados conflitantes e/ou coincidentes”. (SAMPAIO; MANCINI, 2007, p.84) 

  A  revisão  sistemática  do  estudo ocorreu  no  Portal  de  Periódicos  da  Coordenação  de 

Aperfeiçoamento de Pessoal  de Nível Superior  (Capes), no dia 17 de dezembro de 2020. O 

Portal de Periódicos da Capes é um ambiente acadêmico que possui grande relevância, motivo 

pelo qual foi escolhido para coleta dos artigos. 

 
 O  Portal de  Periódicos,  da Coordenação  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível 
Superior (Capes), é uma biblioteca virtual que reúne e disponibiliza a instituições de 
ensino e pesquisa no Brasil o melhor da produção científica internacional. Ele conta 
com  um  acervo  de  mais  de  45  mil  títulos  com  texto  completo,  130  bases 
referenciais,  12  bases  dedicadas  exclusivamente  a  patentes,  além  de  livros, 
enciclopédias  e  obras  de  referência,  normas  técnicas,  estatísticas  e  conteúdo 
audiovisual. (CAPES, 2020) 
 

No  que  se  refere  à  revisão  sistemática,  as  etapas  que  a  compõem  são  as  seguintes 

(FIGURA 1):  
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 Figura 1: Etapas da Revisão Sistemática. 

Fonte: Adaptado de Sampaio; Mancini, 2006. 
 

Após definir a pergunta de pesquisa (2ª etapa da Figura 1), selecionou­se no Portal de 

Periódicos  da  Capes,  os  seguintes  descritores:  finanças  pessoais,  educação  financeira  e 

conhecimento  financeiro,  utilizou­se  da  combinação  dos  mesmos.  Os  critérios  que  foram 

definidos para inclusão e exclusão que serviram como base para a revisão foram os seguintes 

(3ª,  4ª  e  5ª  etapa):  I)  estudos  definidos  como  artigos;  II)  Disponíveis  em  português;  III) 

publicados  nos  últimos  5  anos;  IV)  artigos  disponíveis  gratuitamente  e  eletronicamente;  V) 

artigos  que  abordassem  no  seu  resumo  pelo  menos  um  aspecto  relacionado  a  alfabetização 

financeira e que não fossem repetidos; e VI) artigos que abordassem pelo menos um aspecto 
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relacionado  ao  tema  alfabetização  financeira.  A  definição  do  critério  de  seleção  de 

publicações  de  artigos  dos  últimos  anos  se  dá  em  razão  da  importância  da  obtenção  de 

literaturas  mais  recentes  sobre  o  tema.  A  combinação  dos  descritores  ocorreu  devido  ao 

objetivo de localizar trabalhos mais específicos sobre o tema. Os trabalhos duplicados foram 

excluídos, inclusive quando ocorreram conjuntamente com outras combinações de descritores. 

A  ordem  de  pesquisa  se  deu  conforme  demonstra  o  quadro  a  seguir.  Nos  casos  em  que  o 

mesmo artigo apontava para a combinação de outros descritores, a preferência se deu a ordem 

de pesquisa, como demonstra­se a seguir. 

A  pesquisa  para  seleção  dos  artigos  foi  realizada  no  dia  17  de  dezembro  de  2020. 

Depois  de  levantar os  estudos,  realizou­se  a  leitura  dos  resumos,  que  retornaram  28  artigos 

sobre o tema. Posteriormente, realizou­se a  leitura completa dos manuscritos que resultaram 

em 14 artigos, conforme demonstra o Quadro 1. 
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Quadro 1: Resultado final da coleta de artigos segundo a metodologia da revisão sistemática. 

Descritores 
combinados 

Total  de 
artigos 
pesquisado
s  no  portal 
periódicos 
da  Capes, 
sem 
nenhum 
critério  de 
inclusão. 

Total  de 
artigos  após 
inclusão  dos 
seguintes 
critérios: 
1)  artigos 
disponíveis em 
português; 
2)  publicados 
nos  últimos  5 
anos. 
 

Total  de  artigos 
após  a  inclusão 
dos  seguintes 
critérios: 
1)  artigos 
disponíveis 
eletrônica  e 
gratuitamente 
no  portal  da 
Capes  ou  em 
páginas 
direcionadas; 
2)  artigos 
revisados  por 
pares. 

Total  de  artigos 
após  a  seguinte 
inclusão  do 
seguinte critério: 
1)  artigos  que 
abordassem  no 
seu  resumo  pelo 
menos  um 
aspecto 
relacionado  a 
alfabetização 
financeira  e  que 
não  fossem 
repetidos. 

Total  de  artigos 
após  a  leitura 
completa  dos 
artigos,  e 
segundo  a 
inclusão  do 
critério seguinte: 
1)  artigos  que 
abordassem  pelo 
menos  um 
aspecto 
relacionado  ao 
tema 
alfabetização 
financeira. 

Finanças 
Pessoais & 
conhecimento 
financeiro 

9  5  5  5  4 

Conhecimento 
financeiro & 
educação 
financeira 

19  14  11  11  4 

Educação 
Financeira & 
finanças 
pessoais 

27  17  16  12  6 

Total  55  36  32  28  14 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

  Depois  da  leitura  completa  dos  artigos  selecionados,  com  o  intuito  de  criar  um 

documento  que  descrevesse  as  principais  características  dos  artigos  que  foram  selecionados, 

registrou­se  em  formulário  próprio  a  descrição  com  maiores  detalhes  de  cada  seleção, 

conforme demonstra o Quadro 2. 
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Quadro 2: Resultado final da coleta de artigos segundo a metodologia da revisão sistemática. 

Artigo  Descritor  Autor 
(es)/Ano 

Periódico  Qualis do 
periódico 

Objetivo  Métodos 

Artigo 1  Finanças 
pessoais & 

conhecimento 
financeiro 

Kunkel;Viei
ra; Potrich; 

2015 

Revista de 
Administração 

A2  Avaliar as causas e as consequências da dívida no cartão de 
crédito a partir de fatores comportamentais 

Questionário 
estruturado; 
Pesquisa 
quantitativa; 

Artigo 2  Finanças 
pessoais & 

conhecimento 
financeiro; 

Nascimento; 
Macedo; 
Siqueira; 

Bernardes; 
2015 

Administração: 
Ensino e 
Pesquisa 

B1  Mensurar  o  nível  de  alfabetização  financeira  dos  discentes  do 
curso  de  Administração  de  Empresas  de  uma  Instituição  de 
Ensino Superior (ies) Federal 

Knoll;  Houts; 
(2012); 
Questionário; 

Artigo 3  Finanças 
pessoais & 

conhecimento 
financeiro; 

Rodrigues; 
Matias; 

2016 

Administração: 
Ensino e 
Pesquisa 

B1  Propor  o  conteúdo  programático  para  a  área  temática  de 
Finanças nos cursos de graduação em Administração 

Pesquisa 
qualitativa  e 
quantitativa; 
Pesquisa 
documental;  

Artigo 4  Finanças 
pessoais & 

conhecimento 
financeiro; 

Silva; 
Escorisa; 

2017 

Revista 
Pontifícia 

Universidade 
Católica de São 
Paulo (PUCSP) 

B3  Registrar a percepção dos alunos sobre a educação financeira nas 
escolas 

Questionários; 

Artigo 5  Conhecimento 
financeiro & 

educação 
financeira 

 

Silva et 
al., 2017 

Revista de 
Gestão, 

Finanças e 
Contabilidade 

B2  Analisar  como  a  alfabetização  e  a  educação  financeira  são 
aferidas  a  fim  de  se  encontrar  evidências  que  comprovem  a 
distinção entre estes conceitos. 

Abordagem 
quantitativa; 
Survey; 
questionário 
estruturado. 

Artigo 6  Conhecimento 
financeiro & 

educação 

Silva; Leal; 
Araujo; 

2018 

Revista de 
contabilidade e 
Organizações 

A2  Identificar o nível de educação  financeira dos  jovens do ensino 
médio  de  escolas  públicas  em  uma  região  metropolitana 
brasileira 

Questionário 
adaptado  de 
Health;  Survey; 
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financeira  (2004) 

Artigo 7  Conhecimento 
financeiro & 

educação 
financeira 

Magro; 
Gorla; Silva; 
Hein; 2018 

Revista de 
contabilidade e 
Organizações 

A2  A  educação financeira  e suas consequências no comportamento 
futuro de adultos têm origem na infância e adolescência 

Questionário; 

Artigo 8  Conhecimento 
financeiro & 

educação 
financeira 

Gonçalves; 
Ponchio; 

2018  

Revista 
Brasileira de 
Marketing 

B1  Avaliar o efeito do conhecimento financeiro e da orientação para 
o futuro no nível  de  segurança  financeira  pessoal 

Pesquisa 
quantitativa, 
descritiva; Survey; 

Artigo 9  Educação 
financeira & 

Finanças 
pessoais 

Silva; 
Teixeira; 
Beiruth; 

2016 

Revista da 
Universidade 
do Estado do 
Mato Grosso 

(UNEMAT) de 
Contabilidade 

B4  Identificar o perfil dos servidores públicos, de um município do 
centro­oeste brasileiro 

Pesquisa 
quantitativa  e 
descritiva;Questio
nário estruturado; 

Artigo 10  Educação 
financeira & 

Finanças 
pessoais 

Lima; 
Figueiredo; 

Ventura, 
Raul; 

Ventura, 
Ana; 2016 

Revista de 
extensão do 

Instituto 
Federal de 

Santa Catarina 
(IFSC) 

B4  Orientar  as  famílias  sousenses  a  controlarem  o  orçamento 
financeiro familiar. 

Pesquisa 
qualiquantitativa;
Questionário 

Artigo 11  Educação 
financeira & 

Finanças 
pessoais 

Silva; 
Benevides; 

Duarte; 
Oliveira; 
Cordeiro, 

2018 

Revista 
Principia 

B3  Verificar  se  o  conteúdo  adquirido,  durante  a  formação 
acadêmica,  contribui  para  sua  educação  financeira,  e  se  os 
conceitos,  ligados  a  finanças,  contribuem  para  tomada  de 
decisões financeiras mais conscientes em sua esfera de consumo, 
poupança e investimento. 

Pesquisa 
descritiva; 
Questionário 
estruturado; 

Artigo 12  Educação 
financeira & 

Finanças 
pessoais 

Silva; Lay; 
Souza; 

Nogueira; 
Valeretto, 

2019 

Revista 
Ambiente 
Contábil 

B3  Identificar  os  fatores  relacionados  ao  uso  de  cartões  de  crédito 
pelos estudantes do curso de Ciências Contábeis. 
 

Abordagem 
quantitativa; 
Questionário; 
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Artigo 13  Educação 
financeira & 

Finanças 
pessoais 

Campara; 
Vieira; 
Costa; 

Fraga; 2016 

Revista 
Brasileira de 
Marketing 

(REMARK) 

B1  Identificar  quais  os  antecedentes  e  os  consequentes  do 
endividamento  e  quais  as  estratégias  adotadas  pelos  indivíduos 
para tornar­se adimplente. 

Abordagem 
qualitativa; 
entrevista. 

Artigo 14  Educação 
financeira & 

Finanças 
pessoais 

Fiori; 
Mafra; 

Fernandes; 
Barbosa; 

Nascimento; 
2018 

Revista do 
Instituto de 

Ciências 
Econômicas, 

Administrativas 
e Contábeis 
(ICEAC) 

B4  Analisar  o  efeito  da  educação  financeira  sobre  a  inadimplência 
dos trabalhadores em Manaus. 

Pesquisa  quali­
quantitativa; 
Questionário;  

Fonte: Elaborado pela autora, 2021.
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  Observa­se  a  partir  do  Quadro  2  que  quase  todos  os  artigos  selecionados  (13)  foram 

publicados em revistas da área de Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e 

Turismo,  visto  que  as  Revistas:  Contabilidade  e  Organizações  e  Administração:  ensino  e 

pesquisa, avaliadas como A2 e B1, respectivamente, foram as que mais contemplaram artigos, 

sendo  quatro  (4)  no  total. O Qualis representa “o conjunto  de  procedimentos  utilizados  pela 

Capes  para  estratificação  da  qualidade  da  produção  intelectual  dos  programas  de  pós­

graduação” (Portal CAPES, 2020). 

   Quanto  à  avaliação  das  revistas,  o  Qualis  B1  foi  o  que  se  destacou,  com  quatro  (4) 

publicações.  Na  sequência,  o  Qualis  A2,  B3  e  B4,  com  três  publicações  em  cada.  O  que 

demonstra uma boa qualificação dos estudos na área de administração pública e de empresas, 

ciências contábeis e turismo. 

  O  primeiro  artigo,  escrito  por  Kukel,  Vieira  e  Potrich  e  publicado  em  2015,  foi 

desenvolvido com 1.831 pessoas residentes nos estados do Rio Grande do Sul, Minas Gerais e 

Maranhão e buscou investigar as causas e consequências das dívidas dos usuários de cartão de 

crédito  a  partir  dos  quatro  construtores:  alfabetização  financeira,  atitude  financeira, 

conhecimento e comportamento financeiro. 

Para  o  desenvolvimento  da  pesquisa  os  autores  formularam  19  hipóteses  que 

contemplam as seguintes pressuposições: 

Quadro 3: Hipóteses sugeridas para a pesquisa e os resultados após validação. 

Hipótese  Pressuposições  Resultado 

H1  O conhecimento financeiro impacta positivamente o comportamento financeiro.  Validada. 

H2  A atitude financeira impacta positivamente o comportamento financeiro  Validada. 

H3  O conhecimento financeiro impacta positivamente a atitude financeira.  Rejeitada. 

H4  O conhecimento financeiro impacta positivamente o uso responsável do cartão de 
crédito. 

Validada. 

H5  O conhecimento financeiro impacta negativamente a dívida no cartão de crédito.  Rejeitada. 

H6  A atitude financeira impacta positivamente o uso responsável do cartão de 
crédito. 

Validada. 

H7  A atitude financeira impacta negativamente a dívida no cartão de crédito.  Validada. 

H8  O comportamento impacta positivamente o uso responsável do cartão de crédito.  Validada. 

H9  O comportamento financeiro impacta negativamente a dívida no cartão de 
crédito. 

Validada. 
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H10  O materialismo impacta negativamente o uso responsável do cartão de crédito.  Rejeitada. 

H11  O materialismo impacta positivamente a dívida no cartão de crédito.  Rejeitada. 

H12  O materialismo impacta positivamente as compras compulsivas.  Validada. 

H13  As compras compulsivas impactam negativamente o uso responsável do cartão de 
crédito. 

Validada. 

H14  As compras compulsivas impactam positivamente a dívida no cartão de crédito.  Validada. 

H15  O valor do dinheiro impacta as compras compulsivas.  Excluída. 

H16  O valor do dinheiro impacta o materialismo.  Excluída. 

H17  O uso responsável do cartão de crédito impacta negativamente a dívida no cartão 
de crédito. 

Validada 

H18  A dívida no cartão de crédito impacta negativamente o bem­estar financeiro.  Validada. 

H19  A dívida no cartão de crédito impacta negativamente as emoções.  Validada. 

Fonte: Adaptado de Kukel, Vieira e Potrich, 2015. 
 

Kukel, Vieira e Potrich (2015), afirmam que homens,  jovens, com filhos/dependentes, 

com menor nível de escolaridade, elevado número de cartões de  crédito, que não conhecem o 

valor  da  taxa  de  juros  e  alto  limite  de  crédito  possuem  mais  chances  de  contrair  dívidas  no 

cartão de crédito. 

Os  resultados  da  pesquisa  apontam  que  a  dívida  no  cartão  de  crédito  pode  ser 

influenciada  pelos  fatores  comportamentais  como:  atitude  financeira,  comportamento 

financeiro e de uso de cartão de crédito, compras compulsivas,  materialismo e conhecimento 

financeiro.  Destacam  ainda  que  as  pessoas  que  são  financeiramente  alfabetizadas  tendem  a 

controlar e gerenciar melhor suas finanças, evitando as dívidas. 

   Os autores concluem que é de extrema  importância a necessidade de desenvolvimento 

de  programas  de  educação  financeira,  para  melhoramento  do  conhecimento  financeiro  das 

pessoas,  e  das  suas  habilidades,  para  que  possam  tomar  decisões  com  o  conhecimento 

adequado e utilizar os serviços financeiros com responsabilidade. 

  O  segundo  artigo,  escrito  por  Nascimento  et  al.  (2016),  objetiva  mensurar  o  nível  de 

alfabetização  financeira  dos  discentes  do  curso  de  Administração  de  empresas  de  uma 

Instituição de Ensino Superior  (IES). Destaca­se a importância do estudo pela “relevância da 

alfabetização  financeira  na  atual  conjuntura,  sobretudo  no  cenário  de  existência  de  baixos 

níveis  de  alfabetização  financeira  por  parte  da  população  brasileira  reportado  pela  literatura” 

(NASCIMENTO et al., 2016, p.149) 
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  O estudo foi realizado com utilização de questionário aplicado a 307 alunos do curso de 

Administração  de  empresas  de  uma  IES  e  verificou  que  os  indivíduos  que  possuem  baixos 

níveis de alfabetização financeira, mesmo que inconscientes, são mais propensos a cometerem 

erros  financeiros, e menos propensos a ter práticas  financeiras  recomendadas e  são  incapazes 

de  lidar  com  situações  de  emergência.  Os  autores  declaram  ainda  que  os  baixos  níveis  de 

alfabetização  financeira  tem  relação  direta  com  a  baixa  participação  dos  indivíduos  nos 

mercados financeiros e os elevados dados de utilização de fontes de empréstimos informais, o 

que acarreta em taxas de juros altas. 

  O  terceiro  artigo  aborda  a  área  de  finanças  com  o  intuito  de  propor  um  conteúdo 

programático para a área de Finanças nos curso de graduação em Administração,  levando em 

consideração  que  as  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  do  Ministério  da  Educação  (MEC) 

definem  apenas  as  áreas  específicas  dos  conteúdos  de  formação  do  profissional,  mas  não 

exemplificam  quais  os  conteúdos  que  devem  ser  oferecidos  em  cada  área  (RODRIGUES; 

MATIAS,  2016).  Os  autores  acreditam  que  é  muito  importante  que  os  alunos  conheçam  as 

principais características e como devem ser tomadas as decisões financeiras, além de entender 

o impacto no resultado global e qual a sua relação com as decisões das outras áreas da empresa. 

  Para  ser  possível  a  realização  do  estudo,  os  autores  solicitaram  às  instituições 

participantes, o plano de ensino e a matriz curricular. Em análise aos documentos fornecidos, 

percebe­se que a disciplina de maior ocorrência é Matemática Financeira (17%), e é oferecida 

em  76%  dos  cursos  analisados.  Revelam  ainda  que  as  disciplinas:  Administração  Financeira, 

Administração  Financeira  I,  Administração  Financeira  II,  Administração  Financeira  e 

Orçamentária  I  e  Administração  Financeira  e  Orçamentária  II  não  apresentaram  padrão  de 

distribuição  e  ofereciam  conteúdos  dos  diversos  temas  da  área  financeira  (RODRIGUES; 

MATIAS,  2016).  Uma  análise  em  relação  à  estruturação  atual  é  importante,  pois  “uma 

estrutura  curricular  bem­definida  fornece  aos  futuros  bacharéis  visão  sistêmica  do  ambiente 

empresarial,  o  que  relaciona  os  conteúdos  da  área  financeira  com  os  conteúdos  das  demais 

áreas de negócios” (RODRIGUES; MATIAS, 2016, p.247). 

  Para  a  elaboração  do  conteúdo  programático,  os  autores  analisaram  as  matrizes 

curriculares  e  os  planos  de  ensino  das  disciplinas  de  Finanças  dos  cursos  de  graduação  em 

Administração,  com  as  melhores  notas  no  Exame  Nacional  de  Desempenho  dos  Estudantes 

(ENADE)  de  2012.  Neste  levantamento  elaboraram­se  sete  disciplinas  com  os  conteúdos  de 

formação profissional da área, no total de 560 horas/aulas,  estas  foram distribuídas na  matriz 

curricular  de  acordo  com  os  objetivos:  apresentação  das  finanças  corporativas  e  finanças 
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pessoais,  decisões  financeiras  de  curto  e  longo  prazo,  análise  econômica  e  financeira, 

planejamento financeiro e estratégias financeiras. 

Rodrigues e Matias (2016) destacam também a importância da educação financeira nas 

escolas, e propõem a oferta de disciplinas que contemplam os  temas  relacionados a:  finanças 

pessoais, decisões financeiras de longo prazo como investimentos e financiamentos e de curto 

prazo,  capital  de  giro.  Além  de  disciplinas  relacionadas  à  análise  econômica  financeira, 

planejamento  financeiro  e  finanças  internacionais,  pois  acredita­se  que  é  de  extrema 

importância  que  os  alunos  comecem  aprendendo  sobre  como  são  tomadas  as  decisões 

financeiras  e  em  seguida  como  analisar  as  influências  dessas  decisões,  e  como  fazer  um 

planejamento adequado para que os resultados financeiros sejam alcançados. 

  O  quarto  artigo  foi  produzido  por  Silva  e  Escorisa  e  publicado  em  2017.  Objetivou 

registrar  a  percepção  dos  alunos  sobre  a  educação  financeira  nas  escolas.  Este  estudo  foi 

aplicado por meio de um minicurso com conteúdo introdutório de gestão de finanças pessoais 

com os alunos do ensino fundamental de três escolas do município de Barra das Graças, estado 

do Mato Grosso, em 2015.  

  Os pesquisadores, após a aplicação do questionário e obtenção do feedback referente ao 

minicurso, observaram que para 83% dos alunos o minicurso foi útil para o controle dos gastos. 

Observaram  ainda  que  68%  dos  alunos  afirmaram  que  o  primeiro  contato  com  o  tema  foi 

através do minicurso. Percebe­se então que a educação financeira não tem sido muito abordada 

nas escolas, porém, segundo os autores, a escola tem um papel essencial na compreensão dos 

jovens  estudantes  sobre  o  mercado  financeiro  e  suas  emboscadas.  Silva  e  Silva  e  Escorisa 

(2017),  afirmam  ainda  que  os  pais  tem  um  papel  importante  nessa  etapa,  pois  são  eles    que 

influenciam a alfabetização financeira dos filhos. 

  Do  total  de  pesquisados,  observou­se  que  mais  da  metade  dos  estudantes  (57%), 

explanaram com seus familiares sobre o que apreenderam no minicurso, e grande parte destes 

(34%) decidiu alterar de alguma  forma a  maneira que gerencia as  finanças, especialmente os 

hábitos de compra, pesquisando mais os preços e adquirindo a prática de poupar, mesmo que 

pouco. 

No  quinto  artigo,  Silva  et  al.  (2017),  discutiram  sobre  a  conduta  financeira  dos 

indivíduos.  Os  autores  utilizaram  como  amostra  a  combinação  constituída  pelos  servidores 

públicos e estudantes de ensino superior e pós­graduação do estado do Rio de Janeiro. Para a 

compreensão  do  estudo,  utilizou­se  de  sete  temas:  alfabetização  financeira,  educação 

financeira,  perfil  de  risco  do  investidor,  taxa  de  poupança,  propensão  ao  endividamento, 

religiosidade e variáveis socioeconômicas e demográficas.  
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  Aplicou­se  um  questionário  composto  por  12  questões  de  múltipla  escolha,  divididas 

nos níveis básico e avançado. Resultando na aplicação de 300 questionários, em sua maioria os 

respondentes eram  jovens, com  idade entre 23 a 29 anos,  sendo 50,99% do gênero  feminino; 

possuíam renda mensal acima da média brasileira e 90% da amostra coletada constituía pessoas 

com nível superior ou pós­graduação (SILVA at al. 2017).  

  Inicialmente  os  autores  buscaram  identificar  as  diferenças  conceituais  entre 

alfabetização e educação financeira, onde afirmam que a relação entre os indicadores é estreita. 

Para a Organization  for Economic Co­operation and Development­ OECD (2005), como um 

conjunto de consciência, conhecimento, habilidade, atitude e comportamento que permite  que 

as pessoas tomem decisões financeiras mais assertivas. 

  Concluíram então que o “simples conhecimento sobre finanças pessoais não é o único 

requisito para que o indivíduo seja alfabetizado financeiramente” (Silva et al. 2017, p. 17). No 

entanto, constatou­se que a variável escolaridade não demonstrou grande significância quanto 

ao  índice  de  educação  financeira.  Observa­se  ainda  que  a  variável  que  se  demonstrou  mais 

significativa em relação às três extensões analisadas, sendo uma Fundação Autárquica Federal, 

Instituição Superior de Ensino de Capital Aberto e uma Instituição Superior de Ensino Público 

Federal, foi a poupança. 

  No  sexto  artigo  os  autores  Silva,  Leal  e  Araújo  (2018),  discutem  a  relação  do 

conhecimento  financeiro  dos  estudantes  do  ensino  médio  de  escolas  públicas  em  uma  região 

metropolitana  com  características  demográficas  e  socioeconômicas.  A  pesquisa  obteve 

respostas de 970 jovens e foi aplicada em oito escolas públicas de diferentes regiões da cidade 

de  Uberlândia,  em  Minas  Gerais.  O  questionário  foi  dividido  em  dois  construtos, o  primeiro 

com questões referentes à caracterização do respondente e o segundo com questões de múltipla 

escolha  com  a  intenção  de  coletar  informações  sobre  a  condição  dos  jovens  de  acessar  o 

conhecimento  financeiro,  referente  às  temáticas  de  juros,  valor  do  dinheiro  no  tempo  e 

investimentos. 

  A pesquisa realizada pelos autores demonstrou que a maioria dos jovens possui entre 15 

a 17 anos (84,0%), possuem renda entre um e dois salários mínimos (40,8%). Em sua maioria 

planejam  continuar  os  estudos  no  ensino  superior  (85,3%).  Quanto  à  escolaridade  dos  pais, 

relacionado a fundamental  incompleto e analfabeto, há uma variação de 23,3% para os pais e 

20,5% para as mães. Referente à escolaridade do ensino completo e formações superiores, os 

pais apresentam 27,9% e às mães 31,19% (SILVA; LEAL; ARAUJO, 2018) 

  Os resultados da pesquisa demonstram poucos acertos, sendo em média 5 a 6 questões 

das  13  questões  apresentadas.  Não  observou­se  diferença  significativa  entre  juros  e 
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investimento, mas dinheiro no tempo se apresentou como conceito relativamente   com  maior 

facilidade  de  acesso.  Destacam  que  há  uma  dificuldade  cognitiva  em  relação  ao  acesso  aos 

temas abstratos como diversificação de investimentos e juros. Afirmam ainda que “tais 

resultados  podem  ser  consequência  também  de  nenhuma  das  temáticas  terem  sido  alvo 

programático de ensino formal na escola” (SILVA; LEAL; ARAUJO, 2018, p.11) 

  A  pesquisa  evidencia  também  que  o  desempenho  dos  homens  é  maior  em  média  em 

todos  os  grupos  de  questões,  com  exceção  das  questões  que  envolvem  raciocínio  analítico. 

Relacionado a  idade  não há diferenças  muito  significativas. Com relação à  renda  familiar,  as 

diferenças se apresentaram significativas para as questões de juros e descontos, investimento e 

as que envolvem finanças e economia, levando em consideração que famílias com renda maior 

geralmente tratam dos temas com maior frequência. Porém, esta diferença não foi observada no 

tema "dinheiro no tempo”, e isto se deve a percepção de que o tema pode ser da vida cotidiana 

dos indivíduos, pelo entendimento da questão da inflação no consumo. 

  Relacionado  a  escolaridade  dos  pais  observou­se  que  por  mais  que  apenas  um  deles 

tenha  concluído  o  ensino  superior,  o  desempenho  dos  alunos  melhora  nas  questões  de 

conhecimento  financeiro.  Porém,  quando  observado  em  grupos,  o  fato  de  apenas  um  deles 

possuir formação superior não é o suficiente para que seja construído um ambiente que elimine 

a  diferença.  Quando  nenhum  deles  possui  formação,  há  maior  dificuldade  no  tratamento  dos 

temas de juros e descontos, pelo fato de terem menor formação. 

  Conclui­se  então  que  os  conceitos  e  raciocínios  ao  serem  aplicados  no  cotidiano,  se 

demandarem  raciocínio  analítico  podem  ser  mais  dificilmente  compreendidos  pelos  jovens. 

“Mesmo que  sejam  oferecidos  programas  ou  cartilhas  que  trabalhem  apenas  conceitos  de 

poupança  e  consumo  sustentável,  o  conhecimento  financeiro  pode  não  ser  efetivamente 

aplicado pela falta de habilidades básicas de raciocínio” (SILVA; LEAL; ARAUJO, 2018, p. 

3).  Destaca­se  a  importância  de  investimentos  em  projetos  que  busquem  a  promoção  da 

educação financeira nas escolas de ensino básico. 

No sétimo artigo, os autores Magro et al. (2018), analisaram o  efeito  da  interação  da  

família    no   comportamento    financeiro de   adolescentes   em   escolas   da    rede   pública   de  

ensino. A pesquisa foi aplicada em 14 escolas públicas da cidade de Blumenau, estado de Santa 

Catarina e responderam ao questionário 1.937 alunos. 

A  pesquisa  foi  realizada  através  de  questionário,  que  foi  dividido  em  seis  categorias 

com  a  intenção  de  compreender  o  papel  exercido  pela  família.  A  primeira  categoria  trata  da 

prestação de contas, busca identificar se o indivíduo precisa justificar o uso do dinheiro para a 

família.  A  segunda  categoria  refere­se  ao  nível  de  diálogo  no  momento  em  que  é  decidida 
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alguma  compra.  A  terceira  busca  identificar  a  frequência  em  que  os  alunos  conversam  sobre 

dinheiro com seus pais. Já a quarta categoria busca identificar quais os assuntos financeiros que 

são mais questionados e aconselhados em conjunto com a família. A penúltima categoria visa 

buscar  referências,  se  o  jovem  utiliza  a  família  como  figura  para  busca  de  conhecimento.  A 

última  categoria  analisa  sobre  a  autonomia  que  o  jovem  tem  de  tomar  decisões  sobre  o  que 

fazer com seu dinheiro. 

Observou­se  de  acordo  com  dados  levantados  pelos  autores  que  a  faixa  de  idade  dos 

respondentes  varia  entre  14  a  20  anos,  onde  52%  são  do  gênero  feminino.    A  maioria  dos 

respondentes  (90,55%)  reside com os pais. Observa­se ainda que apenas 23% dos estudantes 

afirmam  ter  obrigação  de  prestar  contas  de  como  usam  seu  dinheiro  e  23%  dos  casos 

apresentam ausência completa da conversa com  familiares  sobre dinheiro. Cerca de 30% dos 

estudantes afirmam não ter qualquer preocupação com a poupança. “Essa limitação pode estar 

associada  à  própria  fonte  da  educação,  pais  de  menor  poder  aquisitivo,  talvez  estejam 

replicando  seus  próprios  objetivos para a poupança” (MAGRO et al.  p.10).  Além  disso,  o 

assunto que é mais tratado com a família está relacionado no consumismo e uso consciente do 

dinheiro. 

A  principal  forma  de  obtenção  de  aprendizado  mencionada  é  a  família  (45%). 

“Lembramos que nesta região as escolas não oferecem atividades ou matérias específicas de 

educação financeira no currículo" (MAGRO et al. p.6). Porém, mencionam que as experiências 

e vivências cotidianas vivenciadas no dia a dia (25%) auxiliam no convívio social. 

Os  autores  comentam  ainda  que  o  comportamento  que os  adultos  terão  no  futuro  em 

relação à educação financeira e suas consequências têm origem na infância e adolescência. Nos 

resultados da pesquisa, destacam que o comportamento de falta de controle dos gastos e a baixa 

propensão  à  poupança  se  dão  devido  à  menor  discussão  do  tema  em  família,  levando  em 

consideração o  papel  importante  da  família  como  disseminadora  do  conhecimento  financeiro 

inicial  e  cotidiano.  Destacam  ainda  a  importância  da  conscientização  sobre  estas  questões,  e 

revelam  interesse  em  demonstrar  aos  educadores  e  gestores  públicos  responsáveis  pelas 

políticas  públicas  da  educação  os  resultados  do  baixo  nível  de  educação  financeira  em 

adolescentes de escolas públicas.  

O oitavo artigo, escrito por Gonçalves e Ponchio e publicado em 2018, foi desenvolvido 

com 378 respondentes e objetivou avaliar o efeito do conhecimento financeiro e da orientação 

para o futuro no nível de segurança financeira pessoal, além de demonstrar se o conhecimento 

financeiro  é  uma  variável  mediadora  da  relação  entre  orientação  para  o  futuro  e  segurança 

financeira pessoal. 
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Para  o  desenvolvimento  da  pesquisa  os  autores  formularam  três  hipóteses  que 

contemplam as seguintes suposições: 

Quadro 4: Hipóteses sugeridas para a pesquisa e os resultados após validação. 

Hipótese  Pressuposições  Resultado 

H1  Indivíduos mais orientados para o  futuro apresentarão maior nível de segurança 
financeira pessoal. 

Validada. 

H2  Indivíduos  com  mais  conhecimento  financeiro  apresentarão  maior  nível  de 
segurança financeira. 

Validada. 

H3  O conhecimento financeiro é uma variável mediadora da relação entre orientação 
para o futuro e segurança financeira pessoal. 

Validada. 

Fonte: Adaptado de Gonçalves e Ponchio (2018). 

 

Os autores utilizaram­se de questionários para obter as informações necessárias. Após a 

análise,  é  possível  verificar  que  a  média  de  idade  dos  respondentes  foi  de  33  anos,  com 

predominância  de  homens,  sendo  73,8%  do  total.  Quanto  ao  nível  de  escolaridade,  65,5% 

possuem  pós­graduação  completa  ou  em  andamento.  Referente  à  renda,  observou­se  que 

grande parte (34,9%) possui renda entre 5 e 10 salários mínimos. 

Gonçalves  e  Ponchio  (2018),  afirmam  que  as  pessoas  que  estão  mais  voltadas  para  o 

futuro  apresentam  níveis  mais  elevados  de  segurança  financeira  pessoal,  o  que  confirma  a 

hipótese  H1.  Afirmam  ainda  que  a  habilidade  das  pessoas  de  projetar  sua  vida  financeira  no 

longo prazo é muito considerada  na decisão de abdicar o consumo atual e  criar  reservas que 

trarão maior segurança financeira para enfrentar possíveis emergências e para a aposentadoria, 

em concordância com pesquisas anteriores (JOIREMAN et al. 2005; LUSARDI,1999).  

A confirmação da H2 se dá também em estudos feitos por outros autores, que afirmam 

que indivíduos com níveis mais elevados de conhecimento financeiro apresentam também um 

nível  de  segurança  financeira  maior  (HASTINGS;  MITCHELL;  CHYN,  2011;  LUSARDI; 

MITCHELL,  2014).  Quanto  à  terceira  hipótese  (H3),  confirmou­se  a  suposição,  devido  à 

comprovação do papel de mediador na relação entre as variáveis de orientação para o futuro e 

segurança financeira. 

Os  resultados  revelam  ainda  que  o  hábito  de  poupança  está  relacionado  com  a 

orientação  para  o  futuro  e  a  busca  por  conhecimento  financeiro,  dos  quais  as  variáveis  têm 

relação  e  um  efeito  de  mediação,  aumentando  a  segurança  financeira  dos  indivíduos. 

Demonstram ainda que é fato relevante que as pessoas projetem sua vida no longo prazo, pois 
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esta propensão para o futuro possibilita aumento do interesse pelo conhecimento em finanças, e 

isto pode gerar segurança individual maior. 

O nono artigo foi produzido por Silva et al. e publicado em 2016. Teve como objetivo 

identificar o perfil dos servidores públicos. O estudo foi aplicado no município de Tangará da 

Serra,  estado  do  Mato  Grosso  e  contou  com  a  participação  de  800  servidores  municipais 

efetivos. Os autores utilizaram­se do questionário estruturado para obtenção das informações e 

buscaram  caracterizar  educação  financeira  diante  dos  construtos­  atitude  financeira, 

comportamento financeiro e conhecimento financeiro.  

De acordo com os dados coletados pelos autores, os servidores em sua maioria são do 

gênero feminino (70%). As faixas etárias predominantes estão entre 29 a 39 anos (35%) e 40 e 

50  anos  (34%).  O  estado  civil  casado  demonstrou  maior  predominância,  com  50%  dos 

entrevistados. Além disso, 58% dos entrevistados possuem no mínimo o ensino superior. Em 

relação à renda, 70% tem renda entre R$1.000,00 e R$4.000,00. E quando questionados sobre 

“quando você pensa em dinheiro você pensa em”, 79% dos servidores afirmaram que o 

dinheiro está relacionado com segurança ou sobrevivência, e relacionado aos bens essenciais, a 

maior  preocupação  refere­se  à  saúde  (28,5%).  Os  autores  destacam  que  a  preocupação  em 

poupar está presente em apenas 2,5% na ordem de importância dos entrevistados. 

Ao analisar os indicadores calculados através dos dados coletados, os autores afirmam 

que  os  servidores  possuem  consciência  quanto  ao  uso  do  dinheiro,  pagamento  de  dívidas  e 

planejamento  financeiro.  Contudo,  notaram  que  por  mais  que  os  servidores  possuem 

consciência,  através  de  perguntas  individuais,  percebe­se  que  nenhum  dos  construtos 

estruturados apresentou coerência interna significativa. 

Os autores afirmam ainda que 50% dos servidores não consideram o cartão de crédito 

como segundo salário e/ou é necessário poupar, caso se aposentem no futuro. Notou­se ainda 

que  50%  dos  respondentes  consideram  que  possuem  nível  de  educação  financeira  ou  que 

possuem planejamento financeiro ou conhecimento de juros. Destacam também que o servidor 

que tem conhecimento sobre juros, saberá realizar o planejamento das suas contas, ou efetuar o 

pagamento dos empréstimos em dia, e/ou ainda possui educação financeira. 

Os  autores  realizam  ainda  uma  análise  fatorial  para  possibilitar  a  identificação  dos 

principais construtores derivados do conceito de educação financeira. Utilizaram­se da técnica 

de agrupamento, e desta forma obtiveram quatro grupos de servidores. 

O  primeiro  grupo  refere­se  aos  servidores  que  apresentam  "Conhecimento  sobre 

Endividamento”. Para a observação deste, foi utilizada a análise fatorial, que define para este 

construto, quanto menor melhor, ou seja, os autores analisam como positivo o fato do servidor 
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desconhecer  sobre  o  assunto.  Observou­se  então  que  este  grupo  apresentou  razoável 

conhecimento  sobre  juros,  possuem  também  planejamento  financeiro  e  tem  um  excelente 

conhecimento sobre renda.  O grupo é composto em sua maioria por mulheres (81%), e a faixa 

etária  predominante  é  dos  18  aos  39  anos.  Além  disso,  58%  dos  servidores  não  possuem  o 

ensino superior e 36% deles não têm casa própria. 

O  segundo  grupo  foi  definido  como,  servidores  que  possuem  conhecimento  sobre 

endividamento  e  juros  e  sabem  realizar  o  planejamento  financeiro,  também  pagam  seus 

empréstimos e possuem conhecimento de renda e tem educação financeira. Este grupo possui 

40% dos servidores do gênero masculino, em sua maioria são casados (64%), 66% possuem no 

mínimo  o  ensino  superior  e  a  maioria  (78%)  possuem  renda  em  torno  de  R$2.000,00  reais, 

pode se afirmar ainda que 84% possuem casa própria e que esta está quitada ou financiada. 

  O  terceiro  grupo  apresentou  a  menor  média  sobre  conhecimento  de  juros  em 

comparação  aos  outros  grupos.  Além  disso,  possuem  conhecimento  sobre  endividamento  e 

renda,  possuem  o  menor  nível  de  educação  financeira  e  têm  dificuldade  de  planejamento 

financeiro.  Observou­se  neste  grupo  que  62%  dos  servidores  tem  acima  de  39  anos,  69%% 

recebem acima de R$ 2.000,00 reais e 82% têm casa própria quitada ou financiada, e 48% dos 

servidores são casados. 

O último grupo apresentou os  servidores que não possuem educação  financeira. Estes 

possuem  conhecimento  sobre  dívida  e  renda,  porém  demonstram  dificuldade  referente  a 

empréstimo.  Deste grupo, 27% são do gênero masculino, 72% recebem acima de R$ 2.000,00 

e 25% não possuem casa própria. 

O  grupo  que  mais  se  aproximou  do  ideal  de  acordo  com  os  dados  constituídos  pela 

pesquisa,  foi  o  grupo  2,  já  que  este  grupo  apresenta  conhecimento  sobre  juros,  planejamento 

financeiro,  nível  de  empréstimos  e  nível  de  educação  financeira  em  média  4  (Considerando 

faixa de 1 a 5, estes construtos são analisados quanto maior melhor). E quanto ao conhecimento 

sobre endividamento e conhecimento de renda em média 1 (Considerando faixa de 1 a 5, estes 

construtos são analisados quanto menor melhor). 

Em relação ao perfil geral dos servidores em relação à educação financeira, os autores 

afirmam  que  apresentam  baixo  conhecimento  sobre  endividamento,  em  média  2,07,  e  baixo 

conhecimento de renda, em média 1,47. Estes construtos são analisados de 1 a 5, e neste caso 

quanto  menor  melhor,  então  estes  pontos  são  positivos  nos  servidores.  Quanto  ao  nível  de 

educação  financeira,  possuem  em  média  4,23,  conhecimento  de  juros  em  média  3,54,  e 

planejamento de gastos em média 3,78, estes construtos são observados também na faixa de 1 a 
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5,  porém  estes  são  analisados  quanto  maior  melhor,  obtendo  um  nível  satisfatório  entre  os 

servidores. 

O décimo artigo foi produzido por Lima et al. (2016). A pesquisa foi aplicada em 2013, 

e realizada por meio de um projeto de extensão, nomeado Educação Orçamentária Familiar: em 

busca do sucesso financeiro, com o objetivo  de orientar as famílias da cidade de Sousa, estado 

da Paraíba, sobre o controle do orçamento financeiro familiar. 

Para  a  seleção  do  público  alvo,  os  autores  selecionaram  famílias  que  apresentassem 

perfil  de  descontrole  financeiro,  renda  familiar  distinta  e  que  se  dispusessem  a  participar  do 

projeto. Os extensionistas escolhidos  foram até os bairros realizar a visitação às famílias para 

aplicação  dos  questionários.  Em  seguida,  analisaram  o  perfil  de  cada  família  analisada,  e 

verificaram quais estavam  incluídas  nos critérios  para  seleção. Esta etapa  resultou em quatro 

famílias selecionadas. 

Para  atingir  os  objetivos  propostos  pelos  autores,  utilizaram­se  de  palestras  e  balcão 

financeiro  para  explanação.  Nas  palestras  buscou­se  transmitir  a  importância  do  orçamento 

familiar,  com  a  finalidade  de  expor  dicas  financeiras  sobre  como  administrar  o  orçamento  e 

como fazê­lo e controlá­lo. As orientações feitas pelos integrantes do projeto foram específicas 

para cada família, de acordo com a situação financeira de cada uma delas. 

As  famílias  selecionadas  receberam  acompanhamento  dos  extensionistas,  e  criaram 

planilhas  baseadas  no  Instituto  Brasileiro  de  Defesa  ao  Consumidor  (IDEC,  2012)  e  balcão 

financeiro. O balcão  refere­se aos encontros que foram realizados para orientação às  famílias 

sobre  o  correto  preenchimento  das  planilhas  de  orçamento  famílias  e  para  sanar  possíveis 

dúvidas  que  surgiam  ao  longo  dos  meses  do  projeto.  O  projeto  possuía  acompanhamento 

mensal dos extensionistas e possuía assistência dos professores integrantes do projeto. 

A  situação  financeira  das  famílias  foi  classificada  em  categorias.  O  primeiro  foi 

denominado  como  crítico.  Esta  categoria  foi  atribuída  às  famílias  que  chegavam  ao  final  do 

mês com o rendimento familiar com saldo devedor. Na segunda categoria contavam as famílias 

intermediárias,  que  remetiam  a  situação  de  alerta,  pois  encerraram  o  mês  sem  rendimentos, 

porém  não  possuíam  saldo  negativo.  A  terceira  categoria  é  considerada  a  ideal,  pois  o  valor 

oriundo da diferença entre receitas e despesas é positivo. 

Analisando  os  dados,  os  autores  afirmam  que  grande  parte  das  famílias  apresentou 

algum grau de dificuldade para chegar ao final do mês com rendimento familiar. Além disso, 

para Junior (2013, p. 34) “essa situação pode relacionar­se  com  o  excesso  de  compras  e  é 

comum  no nosso país  se deparar com pessoas em  situação de descontrole  financeiro, pois os 

gastos não condizem com seus ganhos mensais”. Porém, o consumo consciente, com o controle 
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sobre os desejos e bom senso para revertê­los em necessidade é importante para manter a saúde 

financeira. (JUNIOR, 2013). 

Os autores evidenciaram ainda que a falta de controle financeiro pode fazer com que as 

famílias  fiquem  vulneráveis  ao  endividamento,  pois  o  descontrole  deixa  as  famílias  em 

situações em que precisam recorrer a instituições financeiras ou a terceiros para pagamento das 

dívidas, o que acaba gerando dívidas maiores, gerando uma situação de endividamento. 

Os  resultados  confirmam  ainda  que,  por  mais  que  as  famílias  A  e  C  tenham 

permanecido  em  uma  situação  crítica,  as  famílias  B  e  D  comprovaram  que  o  controle 

orçamentário  familiar  surtiu  efeito  nos  resultados  financeiros  das  famílias.  Foram  indicadas 

mais  algumas  dicas  e  a  família  A,  conseguiu  alterar  alguns  comportamentos,  alterando  sua 

condição  de  crítica  para  ideal.  A  família  C  continuou  na  condição  crítica,  porém  apresentou 

melhorias  a  longo  prazo.  Além  disso,  quando  as  famílias  conseguiram  atingir  uma  condição 

considerada  ideal,  foram  orientadas  a  buscar  orientações  nas  instituições  financeiras  para 

realizarem aplicações.  

No  décimo  primeiro  artigo,  escrito  por  Silva  et  al.  (2018),  investiga  se  o  conteúdo 

adquirido, durante a formação acadêmica contribui para a educação financeira e se os conceitos 

ligados  a  finanças  contribuem  para  a  tomada  de  decisões  mais  conscientes  com  relação  a 

consumo,  poupança  e  investimento.  Os  autores  utilizaram­se  de  questionário  para  coleta  dos 

dados, que foi aplicado aos 170 alunos dos cursos técnicos integrados ao ensino médio do 3º e 

4º ano do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB), Campus João 

Pessoa, estado da Paraíba. 

Os autores afirmam, baseados na coleta dos dados, que 98% dos alunos possuem estado 

civil solteiro, em sua maioria (44%) possuem uma renda média familiar mensal de R$ 880,00 a 

R$ 1.760,00. Além disso, quando questionados sobre planejamento, controle e organização dos 

gastos, 83,7% dos alunos de contabilidade assinalaram que sim, e referente aos demais cursos, 

80% também responderam que sim. Destaca­se também que quando questionados sobre se os 

alunos  se  consideravam  consumistas  ou  poupadores,  55,8%  dos  alunos  de  contabilidade 

alegaram  ser  poupadores,  e  referente  aos  demais  cursos  essa  porcentagem  se  mostrou  muito 

parecida,  sendo  55%  para  o  perfil  poupador.  Percebe­se  ainda  que  46,5%  dos  alunos  de 

Contabilidade utilizam se de cadernos para fazer a organização financeira, enquanto os demais 

cursos apresentaram 35% de utilização para a mesma ferramenta. O estudo buscou identificar 

também  por  qual  motivo  os  alunos  poupam  seu  dinheiro.  Para  46,5%  dos  alunos  de 

Contabilidade,  é  importante  poupar  para  realizar  algum  investimento  futuro.  Os  alunos  dos 

demais cursos apresentaram 47,6% para a mesma afirmação dos alunos de contabilidade. 
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Silva et al. (2018) concluem então, que não há uma diferença expressiva da  influência 

das disciplinas de finanças que os alunos de Contabilidade cursam a mais que os demais cursos 

técnicos do IFPB, referente ao perfil financeiro dos estudantes analisados. Destacam ainda que 

os alunos possuem um bom senso de economizar dinheiro. 

No  décimo  segundo  artigo, os  autores  Jesus.  et  al.  (2019),  buscaram  identificar  quais 

eram os fatores que estavam relacionados com o uso de cartão de crédito pelos estudantes do 

curso de Ciências Contábeis. O questionário obteve 946  respostas e  foi aplicado em diversas 

instituições de ensino superior na região Sul, Sudeste, Centro­Oeste e Nordeste.  

Os  autores  afirmam  que  60,5%  dos  respondentes  são  homens,  a  média  de  idade 

apresentada  foi 23 anos, e a média da renda variou de R$ 1.000,00 a R$ 1.200,00. Destacam 

ainda que 80,33% dos alunos possuem ocupação profissional. Evidenciam que a  maioria  não 

possui o hábito de conversar com os pais sobre finanças pessoais. Além disso, mais da metade 

dos  alunos  afirmam  já  terem  pedido  dinheiro  emprestado,  e  que  possuem  um  orçamento 

pessoal. Verificaram  também que 56,4% dos alunos possuem cartão de crédito, e que 17,8% 

utilizam dois cartões ou mais e consideram também que conforme o estudante de contabilidade 

progride na escala educativa, o uso do cartão também eleva. 

Jesus et al. (2019) afirmam que o cartão de crédito é uma ferramenta que possibilita a 

contração  de  dívidas  e  que  deve  ser  gerenciada  de  forma  adequada  para  evitar  descontrole 

financeiro. Declaram ainda que ao considerar que os estudantes estudam o controle patrimonial 

durante  o  curso,  eles  possuem  maior  conhecimento  sobre  educação  financeira,  o  que  pode 

influenciar no uso do cartão de crédito. 

No décimo terceiro manuscrito, escrito por Campara et al. (2016, p.1), explicam “os 30 

antecedentes  e  os  consequentes  do  endividamento  e  quais  as  estratégias  adotadas  pelos 

indivíduos  para  tornar­se  adimplentes,  considerando  os  consequentes  da  dívida  os  fatores 

financeiros, pessoais e sociais”. A pesquisa foi feita no Clube de Dirigentes Lojistas (CDL) de 

Santa Maria, estado do Rio Grande do Sul, pois era o ambiente com maior facilidade de acesso 

às pessoas que tinham o nome vinculado ao Serviço Central de Proteção ao Crédito (SCPC). 

Referente aos antecedentes de inadimplência, a pesquisa demonstrou que a carência de 

planejamento  financeiro  é  um  dos  motivos  para  4  dos  14  entrevistados,  sendo  que  desses,  2 

possuem  particularidades  de  consumistas  compulsivos.  Outro  fator  apontado  foi  a  dívida 

passiva, que representa 40% dos endividados, que ocorre quando a pessoa empresta seu nome 

para outra pessoa. O desemprego e a cobrança de contas indevidas também foram citados como 

outros fatores. 
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Em  relação  aos  efeitos  da  inadimplência,  evidenciam­se:  a  exclusão  do  sistema  de 

crédito, que pode gerar a exclusão social, onde o indivíduo se sente abaixo aos demais. Outros 

problemas que também foram citados pelos entrevistados são: angústia, preocupação constante, 

desconforto, vergonha, constrangimento, mágoa e problemas conjugais. 

Quanto  às  estratégias  para  se  tornarem  adimplentes,  as  autoras  relatam  as  seguintes 

maneiras:  renegociação  de  dívidas,  planejamento,  trabalhar  mais,  criar  prioridade  e  juntar 

dinheiro. Destacam ainda que é muito importante a realização de cursos e oficinas que tratem 

os aspectos de finanças pessoais, consumismo e orçamento das despesas mensais. 

No  último  artigo,  Fiori  et  al.  (2018)  objetivaram  analisar    o  efeito  da  educação 

financeira  sobre a  inadimplência dos  trabalhadores de Manaus. Utilizaram­se de questionário 

para a coleta dos dados dos 66 respondentes.  

Com  base  nas  informações  coletadas,  os  autores  afirmam  que  81%  dos  entrevistados 

possuem emprego, e que em sua maioria (55%) são solteiros. Verificou­se ainda que 46% do 

total dos respondentes possuem ensino superior incompleto. Observou­se também que 70% dos 

pós­graduados,  são  os  que  mais  procuram  informações  sobre  finanças  pessoais  e  também 

buscam reservar parte da renda para investimentos. Além disso, 40% das pessoas que possuem 

renda, não efetuam qualquer tipo de controle sobre aquilo que gastam. 

Fiori  et  al.  (2018),  declaram  também  que  62%  dos  respondentes  afirmaram  realizar 

algum tipo de investimento, o restante que não investe, alega que os principais motivos são a 

falta  de  planejamento  financeiro  e  as  altas  despesas  do  cotidiano.  Alguns  apontaram  ainda 

como vilão, o cartão de crédito no mês seguinte, que inviabiliza o acúmulo de poupança. Citam 

ainda que muitos indivíduos que vão em busca de informações sobre planejamento financeiro 

ou  redução  das  dívidas,  não  conseguem  manter  uma  disciplina  de  controle  das  finanças 

pessoais,  não  conseguem  colocar  o  conhecimento  em  prática,  resultando  no  descontrole 

financeiro. 

  Percebe­se  analisando  os  artigos  conjuntamente,  que  todos  os  autores  reconhecem  a 

importância  da  alfabetização  financeira,  e  que  incentivam  o  estímulo  dos  pais  para  com  os 

filhos sobre o ensinamento de finanças pessoais, para que não se tornem adultos irresponsáveis 

sem  controle  financeiro.  Há  uma  concordância  também  a  respeito  do  papel  da  escola  e  do 

contato  prévio  que  todo  o  indivíduo  deve  ter  com  esse  tema,  para  os  autores  a  educação 

financeira  deve  ser  uma  prática  escolar  rotineira.  Outro  dado  que  se  destaca  nas  pesquisas  é 

quanto  ao  uso  do  cartão  de  crédito,  este  se  destacando  como  um  dos  grandes  vilões  do 

endividamento excessivo. 
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Para a OCDE (2012), a alfabetização financeira é uma convergência entre consciência, 

conhecimento,  habilidade,  atitude  e  comportamento,  indispensáveis  para  tomada  de  decisões 

financeiras e alcance do bem­estar financeiro pessoal. 

Apesar de ser muito importante, vários estudos ao redor do mundo afirmam que grande 

parte  da  população  mundial  ainda  é  analfabeta  financeiramente  e  que  devem  ser  tomadas 

medidas urgentes para saná­las. (POTRICH; VIEIRA; KIRCH, 2014; LUSARDI; MITCHELL, 

2011;  ATKINSON;  MESSY,  2012;  BROWN;  GRAF,  2013;  THALER,  2013;  WORLD 

BANK, 2014). 

 

2.2 ALFABETIZAÇÃO FINANCEIRA 

 

  A alfabetização financeira está sendo percebida como uma habilidade fundamental para 

as  pessoas  que  estão  inseridas  no  cenário  financeiro,  pois  está  cada  vez  mais  complexo 

(POTRICH; VIEIRA; KIRCH, 2014). 

  Tendo  isto  em  vista,  os  autores  Silva  e  Gomes  (2018),  reforçam  que  os  servidores 

públicos  possuem  vantagens,  pois  estes  têm  um  maior  nível  de  escolaridade,  pois  ocupam 

espaços  que  requerem  maior  qualificação,  o  que  permite  que  a  segmentação  do  mercado  do 

setor  público  estabeleça  salários  maiores  para  os  trabalhadores.  Além  disso,  citam  que  por 

possuírem  estabilidade  e  renda  fixa,  é  necessária  a  utilização  de  ferramentas  para  auxílio  no 

planejamento e gestão dos recursos financeiros (SILVA; GOMES, 2018). 

  A  alfabetização  financeira  possui  duas  extensões:  o  entendimento  que  refere­se  ao 

conhecimento financeiro pessoal ou educação financeira e a forma como é utilizada, ou seja, se 

estes  conhecimentos  realmente  são  aplicados  na  gestão  das  finanças  pessoais  (HUSTON, 

2010).  Dessa forma, as pessoas podem ter conhecimento financeiro, mas para ser considerado 

alfabetizado  financeiramente,  ele  deve  possuir  habilidade  e  confiança  necessárias  para  a 

aplicação do conhecimento nas tomadas de decisões (HUSTON, 2010). 

Um  ponto  importante  em  relação  a  alfabetização  financeira  é  sua  relação  com  as 

variáveis  socioeconômicas  e  demográficas.  Várias  pesquisas  afirmam  que  a  alfabetização 

financeira  está  associada  a  variáveis  socioeconômicas  e  demográficas,  e  vários  estudos 

procuram esclarecer essas relações. Quanto ao gênero, vários autores afirmam que na maioria 

das  vezes  as  mulheres  possuem  menores  índices  de  alfabetização  financeira,  quando 

comparados  aos  homens.  (CHEN;  VOLPE,  1998;  LUSARDI;  MITCHELL,  2011; 

ATKINSON;  MESSY,  2012;  SCHERESBERG,  2013;  BUCHER­KOENEN  et  al.,  2014; 

MAHDAVI; HORTON, 2014; AGARWALLA et al., 2015). 
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Quanto ao estado civil relacionado com o nível de alfabetização financeira, observa­se 

que  os  solteiros  tendem  significativamente  a  apresentarem  menores  níveis  de  alfabetização 

financeira em comparação às pessoas casadas  (CALAMATO, 2010;  BROWN; GRAF, 2013; 

BUCHER­KOENEN  et  al.,  2014).    Considerando  o  nível  de  escolaridade  e  a  relação  com  o 

tema, vários autores afirmam que baixos níveis de escolaridade estão relacionados com níveis 

baixos  de  alfabetização  financeira  (CHEN;  VOLPE,  1998;  LUSARDI;  MITCHELL,  2011; 

ATKINSON;  MESSY,  2012;  SCHERESBERG,  2013;  GERRANS;  HEANEY,  2014; 

LUSARDI et al., 2014; MESSY; MONTICONE, 2016). 

Assuntos  como  alfabetização  financeira  e  educação  financeira  estão  progressivamente 

mais  inseridos na  vida das pessoas, e o principal  motivo se dá ao crescente desenvolvimento 

dos  mercados  financeiros  e  as  mudanças  demográficas,  políticas,  econômicas  e  sociais  que  a 

sociedade vem passando (OCDE, 2004).   

Por  mais  que  estes  termos  venham  sendo  tratados  como  sinônimos,  são  conceitos 

diferentes.  Para  Robb,  Babiarz  e  Woodyard  (2012)  a  alfabetização  financeira  refere­se  a 

habilidade  de  obter  entendimento  sobre  a  informação  financeira  e  a  tomada  de  decisões 

eficazes  com  a  utilização  dessa  informação,    enquanto    a    educação    financeira    é  apenas 

relembrar um apanhado de fatos, ou seja, o conhecimento financeiro. 

 

2.3 EDUCAÇÃO FINANCEIRA  

 

A educação financeira integra várias técnicas que criam um comportamento e modo de 

pensar  que  auxilia  na  redução  das  dívidas  até  um  eventual  enriquecimento,  utilizando  o 

conhecimento  da  matemática  e  termos  financeiros  que  auxiliam  na  tomada  de  decisões 

(OLIVEIRA; KASPCZAK, 2013). 

Para  Borges  (2014),  a  educação  financeira  tem  um  objetivo  real  que  é  criar  uma 

mentalidade  adequada  e  saudável,  que  permita  um  bom  uso  do  dinheiro  e  compra  de  bens  e 

serviços, e que possa também auxiliar nas decisões de investimento em aplicações financeiras. 

A educação financeira está interligada com o planejamento financeiro pessoal, e trata­se 

de um plano que é elaborado de acordo com os valores de cada pessoa, buscando os objetivos, 

de forma que não comprometa os objetivos (OLIVEIRA; KASPCZAK, 2013). 

De  acordo  com  Cerbasi  (2012,  p.1)  "as  boas  práticas  de  educação  financeira  devem 

induzir a escolhas equilibradas. Isso se faz combinando referências matemáticas com práticas 

ambientais, sociais, filosóficas e éticas”. 
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Uma  vez  que  o  nível  de  educação  financeira  é  condição  decisiva  para  o  sucesso  em 

finanças  pessoais  (PIRES  et  al.,  2012;  MOREIRA  e  CARVALHO,  2013;  TEIXEIRA  e 

KISTEMANN    JUNIOR,    2017;    VIEIRA    et  al.,    2017;),  o  item  seguinte  destina­se  à 

exposição conceitual deste assunto. 

 

2.4 FINANÇAS PESSOAIS 

 

Para  Matsumoto  et  al.  (2013)  finanças  pessoais  é  um  tema  da  atualidade  pois  aborda 

como o indivíduo ou a família administram sua renda, além de ter um impacto na vida pessoal 

pois é necessário para a tomada de decisões financeiras. 

  A  habilidade  de  entender  e  administrar  as  finanças  pessoais  é  uma  capacidade 

considerada de grande importância na vida dos indivíduos, pois se o ser humano não é capaz de 

entender os atalhos do sistema  financeiro, não estará apto a administrar de  forma concreta as 

suas finanças pessoais (DONADIO, 2014) 

Para Gomes e Sorato (2010), da mesma forma em que existe a importância da obtenção 

de  alguma  atividade  visando  a  estabilidade  financeira,  é  o  desenvolvimento  do  hábito  e  a 

cultura  de  organizá­la.  Pois  não  basta  apenas  conquistar  uma  boa  remuneração,  o  indivíduo 

deve conseguir mantê­la. E para que isso seja possível é de extrema importância que o mesmo 

possua um controle de suas finanças pessoais. 

Obter  sucesso na gestão das  finanças pessoais  não está  interligado apenas ao nível de 

recursos financeiros acumulados pelo ser humano durante sua vida, mas a habilidade que este 

possui  em  planejar  a  disponibilidade  dos  mesmos,  para  realizar  os  projetos  pessoais  e 

familiares (SAITO, 2014). 

O  cuidado  para  com  o  comportamento  financeiro  dos  brasileiros  é  recente.  O  maior 

destaque se dá para as finanças empresariais, pois estas transacionam com maiores recursos e 

volume  de  dinheiro.  Apesar  disso,  instituições  provedoras  juntamente  com  o  Estado,  estão 

explanando  sobre  o  assunto,  levando  em  consideração  que  a  aptidão  na  tomada  de  decisões 

financeiras da população, de forma conjunta, pode influenciar a economia, pois estabelecem os 

indicadores  de  endividamento  e  inadimplência  dos  consumidores  e  também  o  nível  de 

investimento financeiro do país (BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2013; MASSARO, 2015). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
  Este capítulo ocupa­se para apresentar os instrumentos utilizados para a elaboração da 

pesquisa.  Para  Gil  (2010),  a  pesquisa  é  um  procedimento  racional  e  sistemático  que  busca 

responder aos problemas determinados. Desse modo, a seguir será exposto o tipo de pesquisa, a 

definição do universo e a seleção da amostra e após os procedimentos de coleta e análise dos 

dados. 

 

3.1 TIPO DE PESQUISA 

 

  Este estudo classifica­se quanto à abordagem como quantitativa. Alyrio (2009) declara 

que  ela  procura  quantificar  os  dados  coletados,  como  nível  de  conhecimento,  opiniões, 

comportamentos  e  outros.  Significa  transformar  as  informações  em  números,  além  de 

classificar  e  analisá­las  (TEIXEIRA;  ZAMBERLAN;  RASIA,  2009).  Essa  abordagem 

geralmente é aplicada em estudos que pretendem descobrir e classificar as relações existentes 

entre as variáveis, além disso, busca garantir a precisão dos resultados (RICHARDSON et al., 

2012). 

A  pesquisa  enquadra­se  como  natureza  aplicada,  pois  segundo  Silveira  e  Córdova 

(2009, p. 35) “objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de 

problemas específicos. Envolve verdades e interesses locais”. 

No que diz respeito aos objetivos, refere­se a pesquisa descritiva, sendo que ela busca 

discorrer  sobre  as  características  determinadas  de  população,  fenômeno  ou  relações  entre  as 

variáveis  (TEIXEIRA;  ZAMBERLAN;  RASIA,  2009).  Mattar  (2011),  afirma  que  para  a 

realização  da  pesquisa  descritiva  ser  possível,  o  pesquisador  deve  saber  exatamente  qual  o 

objetivo  da  pesquisa,  o  que  deseja  com  a  mesma,  além  disso,  pode  ser  usada  para  descrever 

características de grupos, estimar a proporção de elementos de uma população determinada que 

possua algumas características  ou comportamentos, ou ainda, quando se pretende descobrir a 

existência de relação entre as variáveis. Neste estudo o foco de descrição será discorrer sobre o 

nível  de  alfabetização  financeira  dos  servidores  técnico­administrativos  da  UFFS  do  campus 

Chapecó­SC. 

Referente aos procedimentos, esta pesquisa pode ser definida como pesquisa de campo 

com  survey,  caracterizada  por  buscar  dados  ou  informações  sobre  características  de 

determinado grupo (FREITAS et al., 2000). Os autores afirmam que a pesquisa com  survey é 

adequada quando se objetiva responder perguntas do tipo “o quê? por quê? e quanto?”, ou seja, 
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quanto o interesse está destinado para o que está ocorrendo ou porque e como está ocorrendo. 

Além disso, pode ser utilizada quando não se possui  interesse ou não é possível controlar as 

variáveis  dependentes  e  independentes, ou  quando o  ambiente  natural  é  conceituado  como  a 

melhor circunstância para o estudo do efeito, ou ainda, quando o objeto de estudo refere­se ao 

presente ou passado recente. 

 

3.2 UNIDADE DE ANÁLISE E SUJEITO DA PESQUISA 
 

Para  definir  a  unidade  de  análise  e  os  sujeitos  da  pesquisa,  Vergara  (2013,  p.46) 

estabelece “o universo ou a população da pesquisa como um conjunto de elementos (empresas, 

pessoas, produtos) que possuem as  características que serão objeto de estudo”. Assim sendo, 

considerou­se  a  unidade  de  análise  deste  estudo  como  os  servidores  públicos  oriundos  de 

cargos  técnico­  administrativos  da  Universidade  Federal  da  Fronteira  Sul  (UFFS)  do  campus 

Chapecó­ SC. 

Segundo o Portal da Transparência da União, 2020, o Brasil possui atualmente um total 

de  1.035.535  servidores  ativos  (CPFs  únicos).  O  órgão  com  maior  vínculo  refere­se  ao 

ministério da educação com 30,83% do total de servidores. 

  A UFFS foi criada pela Lei 12.029, de 15 de setembro de 2009 e abrange mais de 400 

municípios  da  Mesorregião  Grande  Fronteira  Mercado  Comum  do  Sul  (MERCOSUL)­ 

Sudoeste  do  Paraná,  Oeste  de  Santa  Catarina  e  Noroeste  do  Rio  Grande  do  Sul.  O  campus 

Chapecó é a sede da instituição e abrange também a reitoria da universidade (UFFS, 2021). 

  Para  calcular  a  amostra  necessária  para  representar  a  população  dos  respectivos 

servidores públicos técnico­administrativos do campus Chapecó­SC, Utilizou­se de técnica de  

amostragem  não  probabilística,  sendo  técnica  de  amostragem  por  conveniência.  Curwin  e 

Slater  (1191),  afirmam  que  uma  pesquisa  com  amostragem  não  probabilística  conduzida  de 

forma  adequada  pode  apresentar  resultados  satisfatórios  com  custo  e  tempo  reduzidos  em 

comparação  a  amostragem  probabilística.  Segundo  Kinnear  e  Taylor  (1979),  as  amostras  por 

conveniência são geralmente utilizadas na fase de exploração com a intenção de gerar hipóteses 

e  insights.  Para  Aaker,  Kummar  e  Day  (1995),  essa  técnica  é  muito  utilizada  quando  se 

propõem a conseguir informações de maneira rápida e barata. 

Sendo  assim,  a  coleta  de  dados  ocorreu  com  43,95%  do  total  de  servidores  técnico­

administrativos  da  UFFS  do  campus  Chapecó,  ou  seja,  40  servidores  responderam  o 

questionário,  por  meio  da  aplicação  de  questionários  enviados  por  e­mail  para  todos  os 

servidores técnico­administrativos da UFFS do referido Campus. 
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3.3 A COLETA DE DADOS 

   

  Quanto  aos  procedimentos  de  coleta  de  dados,  com  o  intuito  de  alcançar  o  objetivo 

proposto para a pesquisa,  foi adotado o método de coleta de dados por meio de questionário 

estruturado (APÊNDICE A), que  foi encaminhado aos  servidores  técnico­administrativos por 

e­mail, durante o mês de março de 2021. 

Teixeira, Zamberlan e Rasia (2009) afirmam que um bom questionário deve coletar os 

dados  necessários  definidos  nos  objetivos  específicos  da  pesquisa,  além  disso,  as  questões 

devem estar em concordância com o propósito da pesquisa. 

  O  questionário  foi  adaptado  de  quatro  pesquisas  já  realizadas,  portanto,  já  são 

validadas.  As  referidas  pesquisas  foram  elaboradas  por  Potrich,  Vieira  e  Kirch  (2015)  com 

moradores do estado do Rio Grande do Sul, a segunda foi realizada com servidores públicos da 

cidade  de  São  Paulo  e  produzida  por  Vieira  (2019),  a  terceira  foi  elaborada  por  Lucci  et 

al.(2006),  realizada com universitários dos cursos de Administração e Ciências Contábeis e a 

quarta  pesquisa  foi  realizada  por  Ferreira  (2020),  com  servidores  públicos  da  Universidade 

Federal da Paraíba. 

  O roteiro de perguntas foi elaborado em três blocos. No primeiro, buscou­se identificar 

e  conhecer  o  perfil  dos  servidores  públicos  técnico­administrativos,  o  segundo  procurou 

identificar o conhecimento quanto a finanças pessoais por parte dos respondentes e o terceiro 

apurou a atitude financeira dos servidores públicos do setor em questão. 

Os  preceitos  éticos  deste  estudo  são  baseados  na  Resolução  n.  196/96  do  Conselho 

Nacional  de  Saúde  do  Ministério  da  Saúde,  que  diz  respeito  a  pesquisas  envolvendo  seres 

humanos  (BRASIL,  1996).  Conforme  determinado  na  Resolução,  será  solicitado  aos 

participantes  o  aceite  do  Termo  de  Consentimento  Livre  e  Esclarecido  (Apêndice  B),  e  a 

pesquisadora garantirá aos participantes o anonimato, o sigilo e o direito de desistir do estudo a 

qualquer momento, bem como, o livre acesso aos dados quando de seu interesse. 

 

3.4 ANÁLISE DE DADOS 

 

Para a análise dos dados desta pesquisa, utilizou­se estatística descritiva, definida como 

“a etapa inicial da análise utilizada para descrever e resumir os dados” (DAVILA, 2018, p. 5). 

Nesta  etapa,  os  dados  foram  expostos  por  meio  de  tabelas  de  distribuição  de  frequência  e 

representações gráficas. Stevenson (2001) evidencia que a distribuição de frequência equivale a 
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um  aglomerado  de  dados  em  classes,  revelando  a  quantidade  ou  porcentagem  observada  em 

cada uma dessas classes. 

Aplicaram­se técnicas inferenciais estatísticas não paramétricas, por meio do Teste Qui­

quadrado, muito utilizado em pesquisas sociais e que objetiva testar a significância da relação 

entre  duas  variáveis  qualitativas,  além  de  ser  utilizadas  em  análises  comparativas 

(BARBETTA, 2010). 

Para tanto, as variáveis qualitativas do estudo foram alteradas para quantitativas, visto 

que  cada  variável  qualitativa  obteve  um  valor  numérico  a  partir  de  zero.  Posteriormente,  os 

cálculos  estatísticos  foram  realizados  utilizando  o  Calc,  programa  de  planilhas  editáveis  do 

software gratuito LibreOffice. 

Além disso, para determinar o nível de conhecimento financeiro dos servidores, seguiu­

se  a  escala  recomendada  por  Chen  e  Volpe  (1998)  de  um  estudo  realizado  com  1800 

acadêmicos norte­americanos que propõe a mensuração do conhecimento em níveis conforme 

segue: 

a) Nível 1: mais de 80% de acertos, o que sugere um alto nível de conhecimento; 

b) Nível 2: de 60% a 79% de acertos: o que sugere um médio nível de conhecimento; 

c) Nível 3: menos de 60% de acertos: que  resulta  em  um  baixo  nível  de conhecimento. 
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 4 RESULTADOS E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS 

  Neste  capítulo  descrevem­se  os  resultados  que  foram  obtidos  depois  da  coleta  e 

tratamento dos dados, de acordo com os objetivos propostos. A coleta de dados ocorreu com 

43,95% do total de servidores técnico­administrativos da UFFS do campus Chapecó, ou seja, 

40 servidores responderam o questionário, por meio da aplicação de questionários enviados por 

e­mail para todos os servidores técnico­administrativos da UFFS do referido Campus. Salienta­

se que os resultados alcançados permitem: i) caracterizar o perfil dos servidores identificados e 

ii)  verificar  o  nível  de  conhecimento  dos  servidores  técnico­administrativos  com  relação  aos 

conceitos de finanças pessoais. 

 
4.1 PERFIL DOS SERVIDORES TÉCNICO­ADMINISTRATIVOS DA UFFS DO CAMPUS 

CHAPECÓ 
 

Para  obter  a  maior  confidencialidade  possível  na  pesquisa  os  servidores  não  foram 

nominados  nem  identificados  conforme  termo  de  consentimento  assinado  pelos  investigados. 

Dessa  forma,  o  perfil  dos  respondentes  poderá  ser  demonstrado  apenas  numericamente, 

conforme disposto na Figura 2. 
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Figura 2: Perfil dos servidores técnico­administrativos. 

 
       Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 
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  Observando os dados  resumidos no  infográfico, pode­se verificar que  mais da  metade 

dos  entrevistados  são  do  gênero  feminino  (65%),  os  solteiros  (as)  e  os  casados  (as)  (37,5%) 

cada um da amostra, também revela­se que 50% dos investigados são jovens servidores, com 

idade  entre  18  a  35  anos.  Estes  dados  convergem  em  partes  com  estudo  realizado  com 

servidores  por  Silva  et  al.  (2016),  onde  a  maior  parte  dos  servidores  é  do  gênero  feminino,  

correspondendo  a  70%,  quanto  a  média  de  idade  os  homens  apresentaram    38,6    anos  e  as 

mulheres    42,1  anos,  em  sua  maioria  são  casados.  Na  sequência  apresentam­se  os  dados 

referentes à renda média individual e renda média familiar, que serão apresentados nas Tabelas 

1 e 2. 

Tabela 1: Renda média individual. 

Renda Individual Média  Frequência 
Absoluta 

Frequência Relativa  Frequência Relativa 
Acumulada 

até R$1.254,00  0  0%  0% 

de R$1.255,00 até R$2.004,00  0  0%  0% 

de R$2.005,00 até R$8.640,00  38  95%  95% 

de R$8.641,00 até R$11.261,00  2  5%  100% 

mais de R$11.261,00  0  0%  0% 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

Observa­se  que  a  partir  da  Tabela  1  que  a  renda  média  dos  servidores  técnico­

administrativos  concentrou­se  em  grande  parte  entre  R$  R$2.005,00  até  R$8.640,00,  o  que 

expressa que a maioria pertence à classe econômica C1. Na Tabela 2 é revelada a renda familiar 

dos investigados. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                        
1Classes sociais segundo classificação do IBGE: E: Até R$1.254,00; D: Entre R$1.255,00 e R$2.004,00; C:Entre 
R$2.005,00 e R$8.640,00; B: Entre R$8641,00 e R$11.261,00 e; A: Mais de R$11.261,00. 
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Tabela 2: Renda média familiar. 

Renda Familiar Média  Frequência 
Absoluta 

Frequência Relativa  Frequência Relativa 
Acumulada 

até R$1.254,00  0  0%  0% 

de R$1.255,00 até R$2.004,00  1  3%  3% 

de R$2.005,00 até R$8.640,00  28  70%  73% 

de R$8.641,00 até R$11.261,00  6  15%  88% 

mais de R$11.261,00  5  13%  100% 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

A  Tabela  2  permite  afirmar  que  a  maior  parte  (70%)  dos  servidores  técnico­

administrativos  respondentes,  quando  analisada  sua  renda  familiar  média,  permanecem 

enquadrados  na  considerada  Classe  C  econômica  brasileira.  Segundo  pesquisa  realizada  pela 

Revista Monitor Mercantil (2019), a classe C representa 49% do total da população brasileira, e 

esta  gasta  até  5%  a  mais  do  que  recebe.  Já  as  Classes  D  e  E  que  equivalem  a  25%  da 

população, possuem um endividamento em torno de 6%, e as Classes A e B são as únicas que 

possuem  dados  positivos  na  relação  ganho  e  consumo,  sendo  que  estes  representam  26%  do 

total populacional brasileiro. 

A  fim  de  obter  maiores  informações  sobre  o  perfil  dos  respondentes,  quando 

questionados  sobre  sua  escolaridade,  57,5%  declararam  possuir  Ensino  Pós­Graduação 

Completa  em  Lato  Sensu,  e  20%  afirmaram  possuir  Ensino  Pós­Graduação  Completa  em 

Stricto Sensu e Ensino Superior Completo, os demais possuem Ensino Superior incompleto. De 

acordo com análise realizada pelo IBGE (2019), o nível de instrução é uma propriedade capaz 

de criar diferenciação entre as ocupações na perspectiva de prestigio, hierarquia e rendimentos. 

Afirma ainda que não é possível verificar em todos os casos  que a escolaridade esta associada 

ao nível de qualificação da ocupação, mas que ela pode ser uma condição necessária para o seu 

exercício. 

O  estudo  de  Silva,  Teixeira  e  Beiruth  (2016)  realizado  com  servidores  públicos  do 

município de Tangará da Serra­ MT, corrobora com os dados obtidos nesta pesquisa, onde os 

servidores  em  sua  maioria  (58%)  possuem  Pós­Graduação  ou  Ensino  Superior  Completo, 

informação  esta  que  pode  estar  relacionada  com  os  critérios  mínimos  de  exigência  para 

ocupação  de  alguns  cargos.  De  modo  geral  os  servidores  possuem  um  bom  nível  de 

escolaridade. 
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4.2  NÍVEL  DE  CONHECIMENTO  DOS  SERVIDORES  TÉCNICO­ADMINISTRATIVOS 

DA UFFS CAMPUS CHAPECÓ 

 

  A  análise  de  dados  foi  desenvolvida  através  dos pressupostos  das  análises  estatísticas 

descritivas, com auxílio de tabelas de contingência e da análise estatística não paramétrica, por 

intermédio  do  Teste  de  Qui­Quadrado,  que  foi  realizado  no  software  Calc,  que  é  oferecido 

gratuitamente pelo programa  LibreOffice. Através do Teste de Qui­Quadrado pode­se obter a 

relação entre duas variáveis, conforme demonstrado nos seguintes: 

 

4.2.1 Bloco atitude financeira 
 
  A capacidade dos indivíduos de entender e administrar as finanças pessoais é de grande 

importância, pois  se o  ser humano não é capaz de entender os atalhos do sistema  financeiro, 

não estará apto a administrar de forma concreta as suas finanças pessoais (DONADIO, 2014) 

Para Gomes e Sorato (2010), assim  como é  importante obter a estabilidade  financeira 

de alguma atividade, é o desenvolvimento do hábito e a cultura de organizá­la. Pois não basta 

apenas conquistar uma boa remuneração, o indivíduo deve conseguir mantê­la.  

  Neste  sentido,  no  questionário,  a  seção  de  atitude  financeira,  objetivou  identificar  a 

partir das questões 8 a 14, quais as preferências de investimentos, nível de poupança, gastos e 

formas de pagamento mais utilizadas. Desta forma nas subseções a seguir é revelada a atitude 

financeira dos investigados. 

 

4.2.1.1 Investimentos 

 

A  Tabela  3  demonstra  a  atitude  dos  servidores  técnico­administrativos  do  gênero 

masculino  e  feminino  para  as  modalidades  de  investimento  mais  comum  utilizadas  pelos 

mesmos. 
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Tabela 3: Teste de Qui­Quadrado quanto à atitude financeira: investimentos versus gênero. 
 

Ho:  Não há diferença significativa no comportamento de investimento entre gêneros. 
H1:  Há diferença significativa no comportamento de investimento entre gêneros. 

Investimentos 

Gênero  Ações  Fundos de 
investiment

os 

Poupança  Bens  Total 

Masculino  5  4  3  2  14 

Feminino  7  13  5  1  26 

Total  12  17  8  3  40 

Frequência Masculina  36%  29%  21%  14%   

Frequência Feminina  27%  50%  19%  4%    

Teste de independência (Qui­quadrado) 
Alfa: 0,05 
GL: 4 
Valor P: 0,464199668 
Valor crítico: 7,815 
Estatística do teste: 2,562 
Conclusão: Aceita Ho: Não há diferença significativa no comportamento de investimento entre os gêneros. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

  Analisa­se,  através  da  Tabela  3,  que  em  relação  a  atitude  financeira  dos  servidores 

técnico­administrativos,  considerando  o  item  de  investimentos,  demonstra  que  não  há 

diferenças significativas nos investimentos realizados por homens e mulheres. 

  Neste estudo observou­se que as  mulheres  têm preferência em  investir em  Fundos de 

Investimento  (50%)  enquanto os  homens  em  sua  maioria  (36%)  preferem  investir  em  ações. 

Esse  resultado  converge  com  a  afirmação  de  que os  homens  estão  mais  propensos  a  assumir 

riscos  (OSINSKI  et  al.,  2013;  COSTA,  MIRANDA,  2013;  POTRICH,  VIEIRA,  CERETTA, 

2013; MEDEIROS, LOPES, 2014; POTRICH, VIEIRA, KIRCH, 2015). 

Salienta­se  que  apesar  de  não  existir  diferenças  significativas  entre  os  gêneros  nas 

modalidades  de  investimentos  realizadas,  observa­se  que  a  maior  parte  das  mulheres  prefere 

investimentos de risco médio, já os homens, em sua maioria optaram por ações­ investimentos 

de alto risco, fato este que pode estar relacionado com a baixa Taxa da Selic e inflação elevada, 

o que pode desmotivar os  servidores a  investir na poupança, e preferir correr um risco maior 

para  obter  um  rendimento  maior.  Na  Tabela  4  demonstra­se  o  comportamento  para  o 

investimento considerando o estado civil dos entrevistados. 
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Tabela 4: Teste de Qui­Quadrado quanto à atitude financeira: investimentos versus estado civil. 
 

Ho: Não há diferença significativa no comportamento de investimento entre os estados civis. 
H1: Há diferença significativa no comportamento de investimento entre os estados civis. 

Investimentos 

Estado Civil  Ações  Fundos de 
investimentos 

Poupança  Bens  Total 

Casado  6  6  2  1  15 

Outro  0  0  0  1  1 

Solteiro  1  11  2  1  15 

União Estável  5  0  4  0  9 

Total   12  17  8  3  40 

Teste de independência (Qui­quadrado) 
Alfa: 0,05 
GL: 9 
Valor P: 0,000707 
Valor crítico: 16,919 
Estatística do teste: 28,776 
Conclusão: Rejeita Ho: Há diferença significativa no comportamento de investimento entre os estados civis. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Observa­se analisando a Tabela 4, que o estado civil do servidor técnico­administrativo 

interfere no momento da decisão pelo investimento, ainda que os ativos de risco médio (fundos 

de  investimento) sejam os mais escolhidos pelos servidores. Percebe­se ainda que  isso ocorre 

principalmente  entre  solteiros  (64,71%)  e  casados  (35,29%).  Nota­se  que  curiosamente  os 

indivíduos casados são os maiores tomadores de risco, e solteiros estabelecendo uma prioridade 

de segurança. Em estudo  realizado por Silva et al.,  (2017), observou­se que uma pessoa com 

união estável apresenta atitudes financeiras mais conscientes frente as pessoas solteiras ou com 

inexistência de união estável. 

Contudo,  no  estudo  realizado  pelos  autores  Nascimento  et  al.  (2015),  acerca  da 

motivação  para  não  investir  em  ações,  cerca  de  45%  alegou  falta  de  conhecimento  e  18% 

afirmou  preferir  opções  de  investimento  menos  voláteis,  o  que  corrobora  para  o  respectivo 

baixo  nível  de  alfabetização  financeira  e  o  perfil  conservador  de  investimento  dos 

entrevistados. Na próxima tabela estabelece­se a relação entre a tomada de decisão em situação 

de provável aumento de renda e gênero. 

 



56 

  

Tabela 5: Teste de Qui­Quadrado quanto à atitude financeira: aumento da renda versus gênero. 
 

Ho:  Não  há  diferença  significativa  no  comportamento  quanto  à  tomada  de  decisão  em  situação  de  provável 
aumento de renda entre os gêneros. 
H1: Há diferença significativa no comportamento quanto à tomada de decisão em situação de provável aumento 
de renda entre os gêneros. 

Aumento da renda 

Gênero  Compraria o 
bem material 

que desejava há 
um tempo 

Deixaria o 
dinheiro 
guardado 

Quitaria as 
dívidas 

possíveis 

Realizaria 
algum 

investimento 

Total 

Feminino  1  5  10  10  26 

Masculino  0  2  7  5  14 

Total  1  7  17  15  40 
 

Teste de independência (Qui­quadrado) 
Alfa: 0,05 
GL: 3 
Valor P: 0,8088 
Valor crítico: 7,815 
Estatística do teste: 0,969 
Conclusão: Aceita Ho: Não há diferença significativa no comportamento quanto à  tomada de decisão em 
situação de provável aumento de renda entre os gêneros.

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 
 

  Observa­se através dos dados que não há diferença significativa no comportamento dos 

servidores em uma situação de tomada de decisão para escolher a opção para destinar o valor 

provindo do aumento de renda, sendo que, uma grande parcela dos servidores possui dívidas, 

onde  42,50%  quitariam  as  mesmas  em  caso  de  aumento  de  renda.  Outros  37,5%  realizariam 

algum tipo de investimento com o valor adicional. 

 

4.2.1.2 Gastos 

 

O  Gráfico  1  resume  as  informações  obtidas  na  questão  10  do  questionário,  onde 

buscou­se verificar com o que os servidores técnico­administrativos gastam sua renda. 
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Gráfico 1: Gastos pessoais dos servidores.

 
             Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

A  partir  do  Gráfico  1,  observa­se  que  a  maior  proporção  dos  gastos  dos  servidores 

investigados  reside  com  a  alimentação,  seguida  de    moradia  e  saúde,  representando  que  boa 

parte  da  renda  destes  servidores  é  destinada  a  atender  as  necessidades  de  subsistência  dos 

indivíduos. A opção educação apareceu em quarto, o que pode ser justificado pelo fato de que a 

maioria dos  servidores  (97,5%)  já possui  formação concluída, e uma parcela pequena  (2,5%) 

estar com formação em andamento e na sua maioria realizando tal formação de forma gratuita. 

A saúde apareceu em terceiro lugar no consumo da renda, sendo que a alimentação e a moradia 

estão respectivamente como campeãs do consumo destes servidores. 

Na pesquisa  realizada por Bueno  (2018), observou­se que a maior porção de gastos é 

utilizada com alimentação e transporte, sendo que saúde foi  identificada como item de menor 

prioridade  e  educação  em  sexto  lugar,  fato  este  que  pode  estar  relacionado  com  a 

disponibilidade do Sistema Único de Saúde­ SUS e educação de forma gratuita. 

  Os  autores  Eid  Junior  e  Garcia  (2001),  reforçam  a  importância  de  se  possuir  um 

orçamento familiar, onde sejam estabelecidos os métodos de controle para realizar uma revisão 

do que foi feito, de forma que se obtenha uma visão geral de onde é despendida maior parte dos 

esforços monetários e  identificar quais  são as despesas que exigem a  maior parte do trabalho 

mensal para serem quitadas. 
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4.2.1.3 Controle de Gastos 

 

  Este estudo também buscou identificar se os servidores possuem algum tipo de controle 

de gastos. Os autores Silva et al. (2017), observaram que a alfabetização do cidadão está mais 

ligada ao seu comportamento em gerenciar suas finanças, e o habito de poupar, do que ao seu 

conhecimento financeiro ou mesmo a sua atitude financeira. A Tabela 6 revela as informações 

sobre o controle de gastos dos servidores. 

Tabela 6: Teste de Qui­Quadrado quanto à atitude financeira: Controle de Gastos. 
 

Ho: Não há diferença significativa no comportamento de controle de gastos entre os gêneros. 
H1: Há diferença significativa no comportamento de controle de gastos entre os gêneros. 

Controle de Gastos 

Gênero  Não  Sim  Total 

Feminino  1  25  26 

Masculino  0  14  14 

Total  1  39  40 
 
Teste de independência (Qui­quadrado) 
Alfa: 0,05 
GL: 1 
Valor P: 0,4574 
Valor crítico: 3,841 
Estatística do teste: 0,552 
Conclusão:  Aceita  Ho:  Não  há  diferença  significativa  no  comportamento  de  controle  de  gastos  entre  os 
gêneros. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Observa­se  a  partir  da  Tabela  6  que  não  há  diferença  significativa  com  relação  ao 

controle  de  gastos  entre  os  gêneros.  Além  disso,  de  modo  geral,  os  servidores  investigados 

(97,5% deles) possuem controle dos seus gastos, fato esse de extrema  importância,  já que em 

pesquisa  realizada  por  Fiori  et  al.  (2017),  os  resultados  apontam  que  a  consequência  da 

ausência  da  administração  de  gastos  causa  o  endividamento  e  a  falta  de  recursos  para 

investimentos  futuros.  Afirmam  ainda  que  os  indivíduos  que  possuem  maior  entendimento 

sobre finanças pessoais e administração financeira têm maior controle sobre o total dos gastos 

mensais. 

Os  resultados  deste  estudo  corroboram  do  estudo  realizado  por  Potrich  et  al.  (2014), 

onde  a  maioria  dos  investigados  controlam  seus  gastos,  porém  grande  parte  (51,90%)  não 

possui uma planilha de controle para os mesmos, e apenas 8,80% afirmam que não costumam 
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controlá­los.  Outros  estudos  que  também  corroboram  com  este  resultado  encontram­se  na 

pesquisa realizada pela OECD na América Latina e Caribe, onde verificou­se que no Brasil e 

no Peru, entre 70% e 80% dos entrevistados afirmaram possuir um controle sobre a sua gestão 

financeira.  Já  no  Chile  menos  da  metade  da  população  indica  ter  um  controle  sobre  suas 

despesas (GARCÍA et al., 2013). 

 

4.2.1.4 Formas de pagamento 

 

  Quanto  às  formas  de  pagamento  mais  utilizadas  pelos  servidores  técnico­

administrativos do campus Chapecó que responderam o instrumento, a Tabela 7 demonstra que 

há diferenças na forma de pagamento usadas pelos servidores e servidoras. 

Tabela  7:  Teste  de  Qui­Quadrado  quanto  à  atitude  financeira:  forma  de  pagamento  versus 
gênero. 

 
Ho: Não há diferença significativa quanto à forma de pagamento entre os gêneros. 
H1: Há diferença significativa quanto à forma de pagamento entre os gêneros. 

Formas de Pagamento 

Gênero  Cartão de 
Crédito 

Freq. 
Relativa 

Cartão de 
Débito 

Freq. 
Relativa 

Dinheiro 
ou Boleto 

Freq. 
Relativa 

Crediári
o ou 

Carnes 

Total 

Feminino  12  46,15%  14  53,85%  0  0,00%  0  26 

Masculino  7  50,00%  4  28,57%  3  21,43%  0  14 

Total  19  96,15%  18  82,42%   3  21,43%   0  40 

 
Teste de independência (Qui­quadrado) 
Alfa: 0,05 
GL: 3 
Valor P: 0,0319 
Valor crítico: 7,815 
Estatística do teste: 6,892 
Conclusão: Rejeita Ho: Há diferença significativa quanto à forma de pagamento entre os gêneros. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

   

Pode­se  observar  a  partir  da  Tabela  7  que  grande  parte  dos  servidores  do  gênero 

feminino  (53,85%  das  servidoras  respondentes)  opta  em  fazer  os  pagamentos  pelo  cartão  de 

débito o que evidencia um bom comportamento no que se refere a esta questão, tendo em vista 

que pagamentos a vista diminuem consideravelmente a  inadimplência.  Já os homens, em sua 

maioria (50% dos servidores respondentes) preferem utilizar o cartão de crédito, porém Fiori et 
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al. (2018), explica que pode estar relacionado com o fato do cartão proporcionar a aquisição de 

bens que não possam ser pagos totalmente à vista.  

De  acordo  com  Wang,  Lu  e  Malhota  (2011),  os  homens  tendem  a  se  endividar  mais 

frequentemente  em  comparação  as  mulheres.  Fato  este  que  está  atrelado  à  questão  das 

mulheres  possuírem  maior  prudência  nas  decisões  financeiras  e  terem  melhor  organização  e 

planejamento do orçamento financeiro (BAEK; HONG, 2004). 

Além disso, o cartão de crédito tem relação com a  impulsividade na compra, pois  faz 

com que as pessoas que o utilizam com maior freqüência, sintam se atraídos pela aquisição de 

mercadorias  (ROBERTS,  JONES,  2001;  VELUDO­DE­OLIVEIRA,  IKEDA,  SANTOS, 

2004).  Na  pesquisa  realizada  por  Kunkel  (2014),  por  mais  que  as  pessoas  acreditem  que  a 

posse  de  bens  proporcione  felicidade,  os  respondentes  da  pesquisa,  não  consideraram  o 

materialismo como fator determinante para o sucesso e bem estar. 

Para Watson (2003) e Hetrick et al (2011), a “ética do consumo” relaciona a satisfação 

das necessidades ao consumo e as posses materiais a felicidade, e dessa forma os consumidores 

são induzidos a comprar cada vez mais e organizar as suas vidas através do consumo de bens 

materiais.  E  como  consequência  desse  pensamento  consumista  cada  vez  mais  indivíduos 

inserem  a  aquisição  de  bens  materiais  como  seu propósito  principal  na  vida,  e  dedicam  uma 

porção  grande  do  seu  tempo  para  planejar  as  futuras  aquisições,  imaginando  resultados 

positivos com essas compras (RICHINS, 2011). 

 

4.2.1.5 Poupança 
 

Na  sequência  demonstram­se  os  testes  efetuados  considerando  a  variável  nível  de 

poupança  dos  servidores,  analisados  sob  a  ótica  das  variáveis:  gênero,  raça  e  idade,  como 

sugerem os autores Costa; Miranda (2013), Potrich; Vieira; Ceretta (2013) e Medeiros; Lopes 

(2014). 
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Tabela 8: Teste de Qui­Quadrado quanto à atitude financeira: poupança versus gênero.
 

Ho:  Não há diferença significativa no comportamento de investimento entre os gêneros. 
H1:  Há diferença significativa no comportamento de investimento entre os gêneros. 

Poupança 

Gênero  0%  1 a 10%  11 a 20%  21 a 40%  Acima de 
40% 

Total 

Feminino  2  9  5  10  0  26 

Masculino  2  5  3  3  1  14 

Total  4  14  8  13  1  40 

Frequência Feminina  7,69%  34,62%  19,23%  38,46%  0,00%   

Frequência Masculina  14,29%  35,71%  21,43%  21,43%   7,14%    

 
Teste de independência (Qui­quadrado) 
Alfa: 0,05 
GL: 3 
Valor P: 0,4642 
Valor crítico: 7,815 
Estatística do teste: 2,562 
Conclusão: Aceita Ho: Não há diferença significativa no comportamento de  investimento entre os estados 
civis.

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

  No que diz respeito à atitude financeira relacionada à poupança, de acordo com o teste 

demonstrado, observou­se que as variáveis nível de poupança e gênero não estão relacionadas, 

pois  não  há  diferenças  significativas  entre  as  variáveis  observadas.  Este  resultado  diverge 

daqueles  obtidos  nos  estudos  desenvolvidos  por  Costa  e  Miranda  (2013)  e  por  Medeiros  e 

Lopes (2014), pois os autores afirmaram, em suas pesquisas, que os homens poupam mais do 

que as mulheres. Na sequência com a Tabela 9 demonstra­se o desempenho da poupança com 

relação à variável raça declarada pelos servidores analisados. 
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Tabela 9: Teste de Qui­Quadrado quanto à atitude financeira: poupança versus cor. 

 
Ho:  Não há diferença significativa no nível de poupança entre a cor autodeclarada. 
H1:  Há diferença significativa no nível de poupança entre a cor autodeclarada. 

Poupança 

Cor  0%  1 a 10%  11 a 20%  21 a 40%  Acima de 
40% 

Total 

Branca  4  13  6  13  1  37 

Parda  0  1  2  0  0  3 

Preta  0  0  0  0  0  0 

Amarela  0  0  0  0  0  0 

Total  4  14  8  13   1  40  

 
Teste de independência (Qui­quadrado) 
Alfa: 0,05 
GL: 12 
Valor P: 0,2880 
Valor crítico: 24,9958 
Estatística do teste: 4,994 
Conclusão: Aceita Ho: Não há diferença significativa no nível de poupança entre a cor autodeclarada. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Observa­se  analisando  os  dados  que  quase  todos  os  respondentes  se  consideram 

brancos,  sendo  92,5%  do  total  de  investigados.  Portanto,  apurou­se  que o  nível  de  poupança 

dos servidores não difere quando comparado à raça/cor. Além disso, em  sua maioria poupam 

de 1 a 10% (35%) e 21 a 40% (32,5%), e 10% dos respondentes afirmaram não ter nenhum tipo 

de poupança.  

Esse  resultado  diverge  dos  estudos  que  já  verificaram  este  efeito,  no  entanto  cabe 

destacar que nesta amostra há uma prevalência dos autodeclarados da cor branca. Os autores 

Costa  e  Miranda  (2013),  chegaram  à  conclusão  de  que  as  pessoas  que  se  declararam  como 

pretas  poupam  menos,  e  que  os  declarados  brancos  possuem  melhores  comportamentos 

financeiros  (POTRICH,  VIEIRA,  CERETTA;  2013).    Já  na  Tabela  10  é  apresentado  o 

resultado do teste entre o nível de poupança e a idade dos investigados. 
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Tabela 10: Teste de Qui­Quadrado quanto à atitude financeira: poupança versus idade. 
 

Ho: Não há diferença significativa no nível de poupança entre as idades. 
H1: Há diferença significativa no nível de poupança entre as idades. 

Poupança 

Idade  0%  1 a 10%  11 a 20%  21 a 40%  Acima de 
40% 

Total 

De 18 a 35 anos.  2  6  4  8  0  20 

De 36 a 53 anos  2  6  4  4  1  17 

De 54 a 75 anos  0  2  0  1  0  3 

Total  4  14  8  13   1  40  

 
Teste de independência (Qui­quadrado) 
Alfa: 0,05 
GL: 8 
Valor P: 0,840314 
Valor crítico: 15,507 
Estatística do teste: 4,182 
Conclusão: Aceita Ho: Não há diferença significativa no nível de poupança entre a idade. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Constata­se a partir da Tabela 10, que não há uma diferença significativa no nível de 

poupança com relação a idade dos servidores. Esse resultado converge em partes com os dados 

apresentados pelo estudo feito por Bueno (2018), onde em sua maioria os respondentes acima 

de 35 anos são os que mais  realizam poupança,  sendo que a maioria deles  (62%) poupam de 

1% a 10% de sua renda, e quanto aos  respondentes  mais  jovens, de até 25 anos, observou­se 

que poupam menos, mas seus valores são maiores. Conforme demonstra o Gráfico 2: 
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Gráfico 2: Nível de poupança dos servidores versus idade.

 
          Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

De  acordo  com  os  dados  apresentados  no  Gráfico  2,  observa­se  que  os  servidores 

técnico­administrativos  de  54  a  75  anos  são  os  que  mais  realizam  poupança,  em  números 

absolutos  (100%).  Entretanto,  67%  desse  total  poupam  apenas  1  até  10%  de  sua  renda, 

enquanto os mais jovens de 18 a 35 anos, poupam valores maiores, sendo 20% que poupam de 

11 até 20% e 40% dos respondentes dessa faixa etária que poupam de 21 a 40% da sua renda. 

Ainda  pode­se  observar  que,  nenhum  dos  servidores  mais  velhos  afirmaram  não  realizar 

poupança,  enquanto  entre os  mais  jovens  a  média  de  não  poupança  foi  de  11%.  Porém  vale 

destacar que há uma predominância de respondentes jovens, sendo 20 respondentes com idade 

de 18 a 35 anos, 17 respondentes com idade entre 36 e 53 anos, e apenas 3 respondentes com 

idade entre 54 e 75 anos. Este resultado se difere ao estudo de Costa e Miranda (2013), onde os 

autores analisaram que apesar da idade não explicar a taxa de poupança dos indivíduos, a cada 

ano acrescido da idade, as pessoas poupam em média ­0,37%. Neste estudo, o resultado revela 

que os mais velhos poupam mais, ainda que em menor quantia. 

 

4.2.1.6 Finalidade da Poupança 

 

  Lusardi e Mitchell (2007) afirmam que a educação financeira e o planejamento para a 

aposentadoria têm relação entre si, pois as pessoas que possuem melhores hábitos de poupança 

são aqueles que se apresentam mais educados financeiramente. Os próximos resultados exibem 
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o teste realizado considerando a variável finalidade de poupança dos servidores analisados sob 

a ótica da variável gênero. 

Tabela 11: Teste de Qui­Quadrado quanto à atitude financeira:  finalidade da poupança versus 
gênero.

 
Ho: Não há diferença significativa quanto à finalidade da poupança entre os gêneros. 
H1: Há diferença significativa quanto à finalidade da poupança entre os gêneros. 

Finalidade da Poupança 

Gênero  Falta de 
interess

e 
 

Poupar 
para os 
filhos 

Não 
consigo 
poupar 

Adquirir 
bens de 

alto 
valor 

agregado 

Empree
nder 

Viajar  Aposenta
doria 

Eventua
l 
necessid
ade 
médica/ 
familiar 

Tota
l 

Feminino  0  0  2  5  0  8  7  4  26 

Masculino  0  0  0  3  2  2  4  3  14 

Total  0  0  2  8  2  10  11  7  40 

 
Teste de independência (Qui­quadrado) 
Alfa: 0,05 
GL: 5 
Valor P: 0,3061 
Valor crítico: 11,071 
Estatística do teste: 6,001 
Conclusão: Aceita Ho: Não há diferença significativa quanto à finalidade da poupança entre os gêneros. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

  Analisando  as  respostas  à  pergunta  sobre  a  finalidade  da  poupança,  não  observou­se 

diferenças  significativas  entre os  gêneros.  Neste extrato  de  pesquisa  27,5%  dos  respondentes 

poupam  para  sua  aposentadoria,  o  que  é  importante,  pois  estão  se  planejando  para  o  futuro, 

construindo sua estabilidade, outros 25% poupam para viajar. Uma parcela (5%) dos servidores 

informou que não poupa, pois não consegue. Esse resultado diverge em partes daquele obtido 

por Nascimento et al. (2015) onde grande parte (52,87 %) dos respondentes afirmaram poupar 

sem  nenhum  motivo  específico,  porém  outros  22,99%  afirmaram  ter  preocupação  com  a 

aposentadoria e 3,45% poupam para viajar, dados estes que são parecidos com os resultados da 

pesquisa em questão. 
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4.2.2 Bloco Conhecimento Financeiro 

 

  Neste módulo apresentam­se os testes aplicados com questões que buscaram mensurar 

o nível de conhecimento dos servidores técnico­administrativos, composto por cinco questões. 

Conforme  demonstram  as  tabelas  a  seguir.  A  Tabela  12  relaciona  a  variável  gênero  com  as 

escolhas de resgate de recursos em momentos de situação de emergência. 

Tabela  12:  Teste  de  Qui­Quadrado  quanto  à  conhecimento  financeiro:  maior  liquidez  para 
resgates.

 
Ho:  Não  há  diferença  significativa  quanto  às  escolhas  para  resgate  de  recursos  em  momentos  de  situação  de 
emergência entre os gêneros. 
H1:  Há  diferença  significativa  quanto  às  escolhas  para  resgate  de  recursos  em  momentos  de  situação  de 
emergência entre os gêneros. 

Recursos com menor liquidez 

Gênero  Ações ou 
Dólar 

Bens  Conta 
Corrente 

Poupança ou 
Fundos de 

Investimento 

Não sei  Total 

Feminino  3  16  1  6  0  26 

Masculino  2  8  1  3  0  14 

Total  5  24  2  9  0  40 

 
Teste de independência (Qui­quadrado) 
Alfa: 0,05 
GL: 4 
Valor P: 0,9379 
Valor crítico: 9,488 
Estatística do teste: 0,411 
Conclusão:  Aceita  Ho:  Não  há  diferença  significativa  quanto  às  escolhas  para  resgate  de  recursos  em 
momentos de situação de emergência entre os gêneros. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

  A  questão  buscou  identificar  quais  das  opções  mencionadas  na  Tabela  12,  seriam  as 

opções menos eficientes no ponto de vista dos servidores, em caso de necessidade de resgate 

urgente  do  dinheiro.  Observa­se  a  partir  dos  resultados  da  Tabela  12,  que  não  há  diferença 

significativa nas opções de escolha quando analisa­se uma situação de tomada de decisão dos 

servidores  exigindo  maior  liquidez,  sendo  que  60%  dos  servidores  selecionaram  a  opção  de 

“bens” como a forma com menor liquidez,  outros 22,5% consideram que “poupança ou fundos 

de  investimento”  são  menos  líquidos,  porém  em  sua  maioria  são  resgatáveis  a  qualquer 

momento, mas há redução da rentabilidade que poderia ter sido obtida. No estudo realizado por 
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Bueno (2018), observou­se que houve uma  frequência relativa de acertos de 44,19%, onde os 

autores  identificaram  que  não  há  diferenças  significativas  no  nível  de  conhecimento  entre os 

entrevistados.  Em  seguida  analisa­se  a  Tabela  13,  que  refere­se  às  formas  de  pagamento  do 

cartão de crédito.  

Tabela 13: Teste de Qui­Quadrado quanto ao conhecimento financeiro: maiores gastos com as 

opções de pagamento de cartão de crédito.

 
Ho:  Não  há diferença  significativa  quanto  às  escolhas  de  opções  para  pagamento  de  cartão  de  crédito  entre  os 
gêneros. 
H1: Há diferença significativa quanto às escolhas de opções para pagamento de cartão de crédito entre os gêneros. 

Pagamento de Cartão de Crédito 

Gênero  Ellen, que 
sempre paga 
todo o saldo 
do cartão de 
crédito no 

vencimento 

Luís, que paga 
pelo menos o 
mínimo todo 

mês e um 
pouco mais 
quando tem 
alguma folga 

Nanci, que 
sempre paga 

o mínimo 

Pedro, que 
geralmente paga 
todo o saldo do 

cartão de crédito 
no vencimento, mas 

ocasionalmente 
paga só o mínimo, 
quando está sem 

dinheiro 

Não sei  Total 

Femini
no 

2  1  22  0  1  26 

Masculi
no 

0  1  13  0  0  14 

Total  2  2  35  0  0  40 

 
Teste de independência (Qui­quadrado) 
Alfa: 0,05 
GL: 4 
Valor P: 0,5969 
Valor crítico: 9,488 
Estatística do teste: 1,884 
Conclusão:  Aceita  Ho:  Não  há  diferença  significativa  quanto  às  escolhas  de  opções  para  pagamento  de 
cartão de crédito entre os gêneros. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

  Quando  questionados  sobre  qual  das  formas  mencionadas  traria  mais  despesas 

financeiras por ano se gastassem a mesma quantia por ano no cartão de crédito, os servidores 

optaram pela opção “Nanci, que sempre paga o mínimo", sendo 87,5% dos servidores. 

Resultado  esse  que  é  positivo,  pois  a  resposta  é  correta,  Nanci,  nome  fictício  utilizado  para 

ilustrar a questão, realmente é a pessoa que mais pagaria despesas, pois teria que parcelar suas 

compras para efetuar pagamento somente do mínimo, gerando altas taxas de juros, criando uma 
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bola de neve com as despesas. Os  resultados expressos nesta tabela demonstram que 84,62% 

das mulheres e 97,86% dos homens obtiveram acerto nesta questão. Observa­se nos resultados 

obtidos por Bueno (2018), que referente ao total de acertos nesta questão, 44,57% referem se 

aos  homens  e  55,43%  as  mulheres.  Na  Tabela  14  busca­se  demonstrar  a  relação  entre 

conhecimentos financeiros sobre inflação e o gênero dos servidores. 

Tabela 14: Teste de Qui­Quadrado quanto ao conhecimento financeiro: inflação e gênero. 
 

Ho: Não há diferença significativa quanto ao conhecimento dos efeitos da inflação na poupança entre os gêneros. 
H1: Há diferença significativa quanto ao conhecimento dos efeitos da inflação na poupança entre os gêneros. 

Efeitos da Inflação na poupança 

Gênero  Exatamente o 
mesmo 

Mais do que hoje  Menos do que 
hoje 

Não sei  Total 

Feminino  1  1  23  1  26 

Masculino  0  1  13  0  14 

Total  1  2  36  0  40 

 
Teste de independência (Qui­quadrado) 
Alfa: 0,05 
GL: 3 
Valor P: 0,7305 
Valor crítico: 7,815 
Estatística do teste: 1,294 
Conclusão:  Aceita  Ho:  Não  há  diferença  significativa  quanto  ao  conhecimento  dos  efeitos  da  inflação  na 
poupança entre os gêneros. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Através  da  questão  17,  buscou­se  identificar  se  os  servidores  possuem  conhecimento 

básico sobre a taxa de juros incidente na poupança, sendo que a questão exemplificou uma taxa 

de  juros incidente sobre a conta poupança de 6% ao ano e a taxa de inflação de  10% ao ano, 

foram questionados se após um ano quanto seria capaz de comprar com o dinheiro dessa conta. 

Analisando  os  dados,  é  possível  observar  que  90%  dos  servidores  selecionaram  a  opção 

“menos do que hoje”. Resposta positiva, pois realmente após haver uma  inflação maior que a 

taxa de juros, a inflação corrói o valor que o indivíduo havia aplicado na poupança. É possível 

observar ainda que 88,46% das mulheres e 92,86% dos homens obtiveram acerto nesta questão, 

o  que  reforça  que  os  homens  possuem  melhor  compreensão  dos  conceitos  financeiros 

(POTRICH,  VIEIRA,  CERETTA,  2013;  MEDEIROS,  LOPES;  2014;  POTRICH,  VIEIRA, 

KIRCH,  2015).  Em  seguida  é  feita  uma  análise  sobre  o  retorno  de  ativos  no  longo  prazo, 

conforme segue na Tabela 15. 
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Tabela 15: Teste de Qui­Quadrado quanto ao conhecimento financeiro: ativo de maior retorno 

no longo prazo entre os gêneros. 

 
Ho: Não há diferença significativa quanto ao conhecimento dos ativos de maior retorno no longo prazo entre os 
gêneros. 
H1:  Há  diferença  significativa  quanto  ao  conhecimento  dos  ativos  de  maior  retorno  no  longo  prazo  entre  os 
gêneros. 

Ativos de maior retorno no longo prazo 

Gênero  Poupança  Ações  Títulos Públicos  Não sei  Total 

Feminino  0  15  11  0  26 

Masculino  0  7  7  0  14 

Total  0  22  18  0  40 

 
Teste de independência (Qui­quadrado) 
Alfa: 0,05 
GL: 3 
Valor P: 0,6409 
Valor crítico: 7,815 
Estatística do teste: 0,218 
Conclusão: Aceita Ho: Não há diferença significativa quanto ao conhecimento dos ativos de maior retorno 
no longo prazo entre os gêneros. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

  Através dos dados obtidos é possível observar que não há diferença significativa entre 

os gêneros em relação ao entendimento quanto ao conhecimento dos ativos de maior retorno no 

longo  prazo.  É  possível  verificar  que  55%  dos  respondentes  selecionaram  a  opção  correta, 

sendo  as  ­­Ações­­  e  45%  assinalaram  a  opção  de  ­­Títulos  Públicos­­.  Os  resultados  dessa 

pesquisa podem estar  relacionados com a alta queda  recente  relacionada com a pontuação da 

Bolsa  de  Valores  em  decorrência  da  pandemia  de  Covid­19,  e  os  respondentes  visualizarem 

esse cenário recente de queda e oscilações como negativo para o longo prazo e terem receio por 

se tratar de ocorrência imprevisível. 

  Salienta­se que esse estudo diverge em partes com os achados de Potrich et al. (2014), 

onde apenas 27,23% selecionaram a opção correta do ativo que oferece maior retorno, obtendo  

um  baixo  nível  de  educação  financeira,  sendo  que  apresentou  uma  distribuição  similar  de 

respostas  entre  as  alternativas  e  26,40%  dos  indivíduos  não  souberem  respondê­la.  Na 

sequência apresenta­se a Tabela 16 que busca verificar a relação entre a percepção de risco e 

gênero. 
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Tabela  16:  Teste  de  Qui­Quadrado  quanto  ao  conhecimento  financeiro:  percepção  de  risco 
entre os gêneros.

 
Ho: Não há diferença significativa quanto à percepção de risco entre os gêneros. 
H1: Há diferença significativa quanto à percepção de risco entre os gêneros. 

Relação de alta taxa de risco e retorno 

Gênero  Verdadeiro  Falso  Não sei  Total 

Feminino  24  1  1  26 

Masculino  13  0  1  14 

Total  37  1  2  40 

 
Teste de independência (Qui­quadrado) 
Alfa: 0,05 
GL: 3 
Valor P: 0,6919 
Valor crítico: 5,991 
Estatística do teste: 0,737 
Conclusão: Aceita Ho: Não há diferença significativa quanto à percepção de risco entre os gêneros. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

  Observa­se  analisando  a  Tabela  16,  referente  à  questão  que  busca  identificar  o 

entendimento dos servidores em relação a um investimento com alta taxa de retorno se terá alta 

de  risco,  observou­se  que  não  há  diferença  significativa  sendo  que  92,5%  dos  servidores 

assinalaram  a  opção  correta.    Esse  estudo  diverge  com  os  dados  expostos  por  Potrich  et  al. 

(2014), que demonstrou que 70,40% obtiveram um entendimento da relação de risco e retorno, 

obtendo um nível médio de conhecimento. 

  No  Quadro  5  é  apresentado  um  resumo  dos  resultados  obtidos  com  a  aplicação  do 

questionário referente ao módulo de conhecimento financeiro. 
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Quadro 5: Frequência e percentual na escala de educação financeira. 

Questões  Alternativas  Frequência  Percentual 

Muitas pessoas guardam dinheiro para despesas 
inesperadas. Se Susana e Júlio César têm 

guardado algum dinheiro para emergências, qual 
das seguintes formas seria a menos eficiente para 

o caso deles precisarem do recurso com 
urgência? 

Poupança ou Fundos de Investimento.  9  22,5% 

Ações ou Dólar.  5  12,5% 

Conta corrente.  2  5% 

*Bens.  24  60% 

Não Sei.  0  0% 

Qual das pessoas pagaria mais em despesas 
financeiras por ano se elas gastassem a mesma 
quantia por ano em seus cartões de créditos? 

 

Ellen, que sempre paga todo o saldo do cartão de crédito no vencimento.  2  5% 

Pedro, que geralmente paga todo o saldo do cartão de crédito no vencimento, mas 
ocasionalmente paga só o mínimo, quando está sem dinheiro. 

0  0% 

Luís, que paga pelo menos o mínimo todo mês e um pouco mais quando tem alguma folga.  2  5% 

*Nanci, que sempre paga o mínimo.  35  87,5% 

Não sei.  1  2,5% 

Imagine que a taxa de juros incidente sobre sua 
conta poupança seja de 6% ao ano e a taxa de 
inflação seja de 10% ao ano. Após 1 ano, o 
quanto você será capaz de comprar com o 

dinheiro dessa conta? 
Considere que não tenha sido depositado e nem 

retirado dinheiro. 

Mais do que hoje.  2  5% 

*Menos do que hoje.  36  90% 

Exatamente o mesmo.  1  2,5% 

Não sei.  1  2,5% 

Considerando­se um longo período de tempo 
(ex.:10 anos), qual ativo, normalmente, oferece 

Poupança.  0  0% 

*Ações.  22  55% 
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maior retorno?  Títulos Públicos.  18  45% 

Não sei.  0  0% 

Um investimento com alta taxa de retorno terá 
alta taxa de risco. Essa afirmação é: 

*Verdadeira.  37  92,5% 

Falsa.  1  2,5% 

Não sei.  2  5% 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021                                                                            
 Legenda: *Resposta correta da questão. 

Observa­se  analisando  a  tabela  que  na  primeira  questão  houveram  24  acertos,  ou  seja  60%  dos  servidores  acertaram  a  resposta  que 

questionou sobre as opções de resgate menos eficientes em caso de resgate urgente do valor aplicado. Já na questão seguinte questionou­se sobre 

gastos  com  cartão  de  crédito,  onde  35  pessoas  acertaram,  representando  87,5%.  Na  pergunta  feita  em  seguida,  questionou­se  sobre  juros  e 

inflação, observou­se que 90% dos servidores respondentes acertaram.  Na pergunta que indagou sobre a opção que mais traria retorno no longo 

prazo, 55% dos servidores acertaram, assinalando “ações”, outros 45% assinalaram a opção “títulos públicos”.  Na sequência questionou­se sobre 

taxa de retorno e taxa de risco, onde 92,5% dos servidores respondentes acertaram a questão e 5% afirmaram não saber responder. 
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4.2.3. Nível de Conhecimento Financeiro 
 
  Para  avaliar  o  nível  de  conhecimento  a  respeito  de  finanças  pessoais,  utilizou­se  a 

escala recomendada por Chen e Volpe (1998), que categoriza o  conhecimento em três níveis: 

alto, médio e baixo, onde o primeiro nível  necessita de  mais de 80% de acertos de questões; 

entre 60% e 79% para o segundo e menos de 60% para o terceiro nível. 

  A  métrica  do  nível  de  conhecimento  foi  realizada  através  do  resultado  de  todos  os 

respondentes,  separado apenas por gênero, da  seguinte  forma: amostra vezes a quantidade de 

questões/Nº de acertos de todas as questões. 

O  conjunto  de  questões  sobre  educação  financeira  teve  como  objetivo  mensurar  o 

entendimento  dos  servidores  quanto  a  aspectos  do  dia  a  dia,  como  taxas  de  juros,  valor  do 

dinheiro  no  tempo,  buscou­se  também  explorar  o  nível  de  conhecimento  em  relação  a 

instrumentos  financeiros  mais  complexos.  O  Quadro  6  revela  o  nível  de  conhecimento 

financeiro dos  servidores  técnico­administrativos do gênero masculino e  feminino a partir da 

escala proposta por Chen e Volpe (1998). 

Quadro 6: Cálculo de nível de conhecimento financeiro. 

Nível de conhecimento financeiro 

Gênero  Amostra* questões  N° de acertos 
totais 

Proporção de 
acertos 

Nível 

Masculino  70  54  77,14%  Médio 

Feminino  130  100  76,92%  Médio 

Total  200  154     

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 
 

  Os resultados apontam que tanto o gênero feminino quanto o masculino possuem nível 

médio  de  conhecimento  financeiro.  Essa  informação  diverge  dos  resultados  obtidos  em 

diversos  estudos  uma  vez  que  informam  que  os  homens  que  possuem  melhores 

comportamentos  financeiros  compreendem  melhor os  conceitos  financeiros  e  possuem  maior 

nível de alfabetização financeira e; homens são mais propícios a constituir o grupo com maior 

nível  de  alfabetização  financeira  (LUSARDI,  MITCHELL,  2006;  POTRICH,  VIEIRA, 

PARABONI;  POTRICH,  VIEIRA,  CERETTA,  2013;  POTRICH,  VIEIRA,  KIRCH,  2015, 

OECD, 2016). No entanto, esse estudo converge em partes com a pesquisa realizada por Silva 

et  al.  (2016),  com  servidores  públicos,  onde  identificou­se  que  os  servidores  (tanto  homens 
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quanto  mulheres)  apresentaram  um  nível  de  educação  financeira  satisfatório,  e  que  possuem 

conhecimento de juros e realizam planejamento dos gastos. Talvez parte deste resultado pode 

ser  explicado  pelo  nível  de  escolaridade,  bastante  elevado  dos  servidores,  conforme  sugerem 

Silva e Gomes (2018). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Este  estudo  procura  analisar  o  nível  de  conhecimento  dos  servidores  técnico­ 

administrativos da UFFS do Campus Chapecó a respeito de finanças pessoais. Para alcançar o 

objetivo, foram aplicados questionários via e­mail aos servidores técnico­administrativos, que 

resultaram em um total de 40 respostas. Quanto ao perfil dos servidores, ressalta­se que 65% 

são do gênero feminino, maioria solteira e casada (37,5% cada), com idade média entre 36 a 53 

anos e autodeclarados da raça branca (92,5%). Quanto ao nível de escolaridade 57,5% possuem 

Pós­Graduação  completa  em  Lato  Sensu,  outros  40%  possuem  Pós­Graduação  completa  em 

Stricto Sensu e Ensino Superior Completo (20% cada). Em relação à renda média mensal dos 

servidores, observou­se que a maioria possui, individualmente, de R$ 2.005,00 a R$ 8.640,00. 

  Os  dados  foram  observados  e  tratados  através  da  estatística  descritiva  e  do  teste 

estatístico  Qui­quadrado.  Além  disso,  foi  utilizada  a  escala  preconizada  por  Chen  e  Volpe 

(1998) que visa mensurar o nível de conhecimento dos servidores técnico­administrativos. Os 

resultados revelaram que tanto os servidores homens quanto mulheres apresentaram um nível 

médio de conhecimento financeiro. Também foi possível constatar que a forma de pagamento 

mais utilizada pelos servidores é o cartão de crédito, o que demonstra um mau comportamento 

financeiro  com  relação  a  esse  aspecto,  uma  vez  que  muitos  utilizam  frequentemente  a 

modalidade a crédito ao invés de débito, especialmente os indivíduos do gênero masculino, o 

que pode levar a maiores riscos de inadimplência. 

No  que  se  refere  ao  perfil  de  investimento  dos  servidores, observou­se  que  a  maioria 

(42,5% dos  investigados)  tem preferência por  investimentos de risco médio e que os homens 

possuem maior tendência a investir em ativos com maior risco. 

Em  suma,  as  hipóteses  anuladas  foram  analisadas  na  Tabela  4  e  7,  que  apresentaram 

diferenças significativas no comportamento de investimento entre os estados civis e na  forma 

de  pagamento  entre  os  gêneros,  onde  observa­se  que  os  indivíduos  casados  são  os  maiores 

tomadores  de  risco,  e  solteiros  estabelecendo  uma  prioridade  de  segurança  e  identificou­se 

também que grande parte do gênero  feminino  (53,85% das  servidoras  respondentes) opta em 

fazer os pagamentos pelo cartão de débito o que evidencia um bom comportamento no que se 

refere  a  esta  questão,  tendo  em  vista  que  pagamentos  a  vista  diminuem  consideravelmente  a 

inadimplência. Já os homens, em sua maioria (50%) preferem utilizar o cartão de crédito. 

Verifica­se ao final do estudo, que a maioria dos resultados diverge com os resultados 

obtidos em estudos anteriores onde a maioria fomenta que os homens possuem maior nível de 

conhecimento quando comparado às mulheres. 
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Para  pesquisas  futuras,  recomenda­se  a  reaplicação  deste  estudo  na  própria 

Universidade  com  os  servidores  técnico­administrativos  de  todos  os  campi  da  UFFS  para 

verificar se há diferenças de níveis de conhecimento entre os servidores dos variados campus, 

bem como a busca por ampliação da totalidade  de servidores   do Campus Chapecó a  fim de 

verificar  se  este  comportamento  reflete  a  população  de  técnico­administrativos.  Destaca­se 

ainda,  sobre  as  futuras  ações  que  podem  ser  promovidas  através  de  oficinas  e  projetos  de 

extensão  que  promovam  formação  e  conhecimento  para  elevar  ainda  mais  o  nível  de 

conhecimento dos servidores da Instituição. 

  A  respeito da população da pesquisa, obteve­se  limitações,  inicialmente essa pesquisa 

seria  aplicada  a  todos  os  servidores  técnico­administrativos  dos  demais  campus,  porém  em 

detrimento  do  curto  prazo  para  aplicação  dos  questionários  e  restrição  de  aplicação  dos 

questionários no local de trabalho em função da pandemia Covid­19, a maioria dos servidores 

encontra­se  em  trabalho  remoto,  então  optou­se  por  reduzir  a  população  de  estudo,  sendo 

direcionada  aos  servidores  técnico­administrativos  apenas  do  campus  Chapecó­SC.  Também 

destaca­se  que  a  amostra  respondida  não  pode  refletir  dados  gerais  da  população  destes 

servidores. 

  Por fim, destacam­se ainda os benefícios que a educação financeira pode proporcionar 

quanto  a  melhor  qualidade  de  vida  dos  brasileiros,  além  de  impactar  economicamente  suas 

vidas.  Todavia,  é  fundamental  que  os  indivíduos  compreendam  a  relevância  de  ter 

conhecimento e formação acerca de finanças pessoais, que exige um processo continuado e de 

longo prazo.  
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APÊNDICE A­ Instrumento de coleta de dados 

Olá Servidor da Universidade Federal da Fronteira Sul! 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa intitulada “Análise do nível de 

alfabetização  financeira  dos  servidores  técnico­administrativos  da  Universidade  Federal  da 
Fronteira  Sul  do  campus  Chapecó­SC"  que  resultará  na  elaboração  de  um  trabalho  de 
conclusão de curso de Administração­ Campus Chapecó. Este trabalho está sendo desenvolvido 
pela acadêmica Taise Hensel e conta com a orientação da Professora Doutora Larissa de Lima 
Trindade. 
O  objetivo  desta  pesquisa  é  o  de  analisar  o  nível  de  alfabetização  financeira  dos  servidores 
técnico­administrativos da Universidade da Fronteira Sul do campus Chapecó­SC. 
Sua participação nesta pesquisa será através das respostas às perguntas do questionário abaixo. 
As informações fornecidas durante esta pesquisa ficarão sob anonimato, tendo em vista que os 
sujeitos respondentes não serão identificados. 
Sua participação será de extrema  importância para este estudo e poderá  resultar em possíveis 
estratégias  para  futuras  pesquisas.  Você  pode  participar  de  uma  forma  rápida  e  fácil,  basta 
clicar na resposta que lhe parece mais adequada ao seu perfil e pensamento. 
 
Agradecemos muito sua contribuição! 
 
 

 
PERFIL 

 
 
1. Gênero  
( ) Masculino.  ( ) Feminino. 
 
2. Estado Civil 
( ) Solteiro. ( )Casado. ( )União Estável. ( )Outro. Qual?________________ 
 
3. Qual a sua idade? 
( ) De 18 a 35 anos. 
( ) De 36 a 53 anos. 
( ) De 54 a 75 anos. 
 
4. Qual o seu nível de escolaridade? 
( ) Ensino Médio Completo. 
( ) Ensino Superior Incompleto. 
( ) Ensino Superior Completo. 
( ) Ensino Pós­Graduação Completa em Stricto Sensu (ex: Mestrado, Doutorado). 
( ) Ensino Pós­Graduação Completa em Lato Sensu (ex: Especialização, MBA’ s). 
 
5. Como você se define em relação a sua raça? 
( ) Branca. ( ) Preta. ( ) Parda. ( ) Amarela. ( ) Indígena. 
 
6. Qual sua renda individual média mensal? 
( ) até R$1.254,00. 
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( ) de R$1.255,00 até R$2.004,00. 
( ) de R$2.005,00 até R$8.640,00. 
( ) de R$8.641,00 até R$11.261,00. 
( ) mais de R$11.261,00. 
 
7. Qual sua renda familiar média mensal? 
( ) até R$1.254,00. 
( ) de R$1.255,00 até R$2.004,00. 
( ) de R$2.005,00 até R$8.640,00. 
( ) de R$8.641,00 até R$11.261,00. 
( ) mais de R$11.261,00. 
 

 
ATITUDE FINANCEIRA 

 
 

8. Se você  tivesse recursos para  investir,  sem ter um prazo definido para  resgatar, com 
qual das alternativas abaixo você mais se identificaria como aplicador? 
( ) Ações, pois agrada­me a possibilidade de altos ganhos, mesmo sabendo do risco elevado de 
perdas. 
( ) Fundos de investimento de risco médio, pois quero um rendimento razoável, ainda que com 
algum risco. 
( ) Poupança, pois priorizo a segurança em relação ao rendimento. 
( ) Bens (Carro, moto, imóvel...), pois a segurança para mim é a coisa mais importante. 
 
9. Suponha  que  sua  renda  tenha  um  aumento.  O  que  você  faria  em  um  primeiro 
momento? 
( ) Compraria o bem material que desejava há um tempo. 
( ) Deixaria o dinheiro guardado. 
( ) Realizaria algum investimento. 
( ) Quitaria as dívidas possíveis. 
 
10. Com o que você gasta mais o seu dinheiro?  
( ) Vestuário. ( ) Alimentação. ( )Transporte. ( ) Saúde. ( ) Moradia. ( ) Lazer. ( ) Educação. 
( ) Outros: ___________________________________________________________________ 
 
11. Qual a principal forma de pagamento que você utiliza? 
( ) Dinheiro ou Boleto. ( ) Cartão de Débito. ( ) Cartão de Crédito. ( ) Crediário ou Carnês. ( ) 
Outros:______________________________________________________________________ 
 
12. Qual o percentual de renda que você costuma poupar? 
( ) 0%. ( ) 1 a 10%. ( ) 11 a 20%. ( ) 21 a 40%. ( ) Acima de 40%. 
 
13. Você faz algum tipo de controle de gastos? 
( ) Sim. ( ) Não. 
 
14. Você poupa com qual finalidade? 
( ) Penso em economizar para uma eventual necessidade médica/ familiar. 
( ) Penso na minha aposentadoria. 
( ) Penso em viajar. 
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( ) Penso em adquirir bens de alto valor agregado (Ex.: carro, apartamento, moto, casa...). 
( ) Penso em poupar para meus filhos. 
( ) Falta de interesse em gastos. 
( ) Penso em empreender. 
( ) Não consigo poupar. 
 

 
CONHECIMENTO FINANCEIRO 

 
 
15. Muitas pessoas guardam dinheiro para despesas inesperadas. Se Susana e Júlio César 
têm guardado algum dinheiro para emergências, qual das seguintes formas seria a menos 
eficiente para o caso deles precisarem do recurso com urgência? 
( ) Poupança ou Fundos de Investimento. 
( ) Ações ou Dólar. 
( ) Conta­corrente. 
( ) Bens (Carro, moto, imóvel...). 
( ) Não sei. 
 
16.  Qual  das  pessoas  pagaria  mais  em  despesas  financeiras  por  ano  se  elas  gastassem  a 
mesma quantia por ano em seus cartões de créditos? 
( ) Ellen, que sempre paga todo o saldo do cartão de crédito no vencimento. 
(  )  Pedro,  que  geralmente  paga  todo  o  saldo  do  cartão  de  crédito  no  vencimento,  mas 
ocasionalmente paga só o mínimo, quando está sem dinheiro. 
( ) Luís, que paga pelo menos o mínimo todo mês e um pouco mais quando tem alguma folga. 
( )  Nanci, que sempre paga o mínimo. 
( ) Não sei. 
 
17. Imagine que a taxa de juros incidente sobre sua conta poupança seja de 6% ao ano e a 
taxa de  inflação seja de 10% ao ano. Após 1 ano, o quanto você será capaz de comprar 
com o dinheiro dessa conta? 
Considere que não tenha sido depositado e nem retirado dinheiro. 
( ) Mais do que hoje. 
( ) Menos do que hoje. 
( ) Exatamente o mesmo. 
( ) Não sei. 
 
18. Considerando­se um longo período de tempo (ex.:10 anos), qual ativo, normalmente, 
oferece maior retorno? 
( ) Poupança. 
( ) Ações. 
( ) Títulos Públicos. 
( ) Não sei. 
 
19. Um investimento com alta taxa de retorno terá alta taxa de risco. Essa afirmação é: 
( ) Verdadeira. ( ) Falsa. ( ) Não sei. 
 

MUITO OBRIGADA PELA SUA PARTICIPAÇÃO. 
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